
ESTADOS UNIDOS DO ·BRASIL. , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

:ANO XVI - N° 158 CAPITAL FEDERAL QUARTA-I'EIRA, 20 DE SETEMBRO DE 191!1 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESID~NCIA 

ôessões conjuntas convocadas pa.ra: apreciação da vetoJS presil.kncia.Is. 

O Presidente Co Senado Pedeu.! atendimdo a sollcttaçôes ror..nlll9.1!u 
- •o tessao ::vnJunta de :113 ·lo ~-or1eLte. com tfQutescencta ·10 fl Cnár1o re­

IIOlve Rltera.r o programa PStabf:'~·do para a aprecta.çá.o 1os ver,u,. urttJ'" 
cte:c.ctalS pelAwtt.s de pronuncJamento <to CoD.gJ essa Na.clonal. na t·).rma 
!abaixo: • 

GJ ca.ncela.r a convncaçêo feita .pa.ra 25 do ml!s em curso; 
0) convocar sessão conJuQtP. a rea.ltza.r-se no d1a ~ rte s~tdmb""" oró­

s:tmo. U 31 ·noras e 30 wtnotos, oo Plenano da C&.mi.rt:l dos úepu .. 
ti.doo com • c ro.eiL do Dls que fOra estabelecida ?&ra a de tiO de 
cllffente. a saber. ' 
1 - veto <total) ..,· Projeto do Le1 o' I ó66, do 1960, na Cll.!r.ara e · 

o· 33 de 1.960 a.o ~~cad.o, Que eQutpa.ra a ~xtr l.Jlumeta..~ .. 
mensslista.s da. Uc.la.o servidores das terrovia.s ed~N . .ts w' H• 
porad~ • Hêde t•erto\ •arla Federa) 8 A .• adml1Jld08 4~ iO dt 
setembro de 1957 e que cont.em ou venham • .JOnta.r 6 an._ de 
exeretcio.~ 

g - veto •total) ao Projeto de Lei o• 3 0'13, de 1960, oa Cãwara e 
n() 99 de ~961. ao ~emtdo, que est;ende· aós ~er11d •.-es uo Ut-­
part.a.mento NaeJonaJ de E.strlldas de aod.a.gem e da Ca.mos.nna 
N actonBJ de Tuberemo:se os oenettc1os da Lei '11i,Ilf"ro 1. tb3, à t­
u de dezembro de 1958 e dà outraa: providêoctasi 

8 - veto tWtal) ao PToJetl. de ~1 au 1 ü88, de 1960. ot t:'!a.marst e 
n'· 9[) de JOO.L o.o 15~naoo que estende os beneftctos aa Lel aO· 
merc 3 483 de 8 de dnembrc de 1958, ao pessoal t~l\l!o do 
Oeoa.rtllmen!D Nacional de ·Endemias RurP.Js. 

o) 1&rt1ntu a s~~ão de so do corrente ao prtA..'!Segutmento 1o ~t:udo ta 
matéria destgna.dlii para as ae 23 24, 28 e 29. a saber: 

- veto tparcls.l~ ao fTo1eto de LeJ nr 386. de 'l!JS9, aa ':Amara e 
n° nn de HHH no senaco .. que reorg~:t.niza o Minis".éflo àaJ a-. 
\:&.~-Ô'tP EXtel'..OH:ti-"" 

8eoadc Feder•!, 24 d• egOsltl de 1961. 
\ 

' 
AO'RO MaTinA ANUMDK 

Vice PT-E'b1dente no. exerc1cto ,da P.Tt!Slt:lê_!tU 

I 
Dta 26 de setembro ás 21,30: 

- 1 - veto presldencia.J. <totau ao Projeto de Let n~ 1.616, de 1952~ 
na Cãmara. e n9 115. de 1956, no Senaao, que cna ui:na ~cota a e Ulll'l""~a.o 
agrtcola. em Bunt1> Alegre, no Esta-ao ae Uotas e cta outras pn;'tLaençJas; 

2 - veto prestctenc1al (parcial) ao ProJeto cte Let n'~ 1.919, de 1960. 
na. Càmara e n' 91, de 1960 no Senaao, que eteva a con,nbt~.Içao fmancetra. 
estabelectcta pela Lel n9 3. 039, de 20 ae aezemoro cte 1956. as mprésas de 
transporte aéreo, para. tm.s de reaparetnamento de matenal de võo. 

Dta 27 de setembro lls 21.30: 

Veto- Presldenclal rpar-cial) ao ProJeto de Lei nQ 386, de 1959, na Cã· 
mara e n9 58, de 1961, no senaao. que reorg-s.m?.a o_ MlDlSterto das H.ela• 
ções &tenores e dá outras prOVIdénclas. --

Dla 28 de setembro. às 21,30: 

Veto_ presidencial <total) ao projeto de Lel no 2. 073'. de 1960, -na Câ­
mara e n• 99, cte • 1961, no Senado, que estenae aos servtdores do Depart.a .. 
mento Nac1ona1 de Estradas de Rodagem e cta <JilJUpanha Nactonal cie ru .. 
berculose os beneficios da Le1 n9 3. 483, cte 8 cte dezemtlro de 1958 e dá­
outras providências. 

Dz~ 3 de outubro, ~.: 21,30: 

1 - Veto presidencial (tot.al) ao ProJet-o de Le1 n9 1.566, de 1960, nA. 
Çàmara e nQ 33, i:te 196{), no Senado. que eqmpara a extranwnerartos men•' 
salista.s da. Uniâo servidores das terrovtM federa.lS tncorporaaas 1\ RêdG 
Ferroviária Federal S.A., admitidos ate 30 de setemoro cte 1957 e que con• 
tem ou venh!Llll a contar 5 anos de exerc1c10; 

2 - Veto· presidencial (total) ao Projeto de Lel no 1.688, de 1960. na 
Câmara e no 95: de 1961, no Senado, que estenae os oeneflcios da Lel n~ 
3.483, de 3 de dezembro de 1958, ao pessoal tatJeiado do Departameiltõ Na­
cional de Endemias Rurais. 

[~.--------------------------------~--------~------------------------------------
MESA 

, l'=!áO\lte: JoA<l OOulart CV!ct-
l't'O"Identt <la Reoui>Ucal • 
, Vtce-l!reslaetnte: Senador Moura 
~· ,., 

1' soorotano: Senaá~ - ()uDba 
JaeliO. li' SecretAriO. Senador QUberto Mo-
rfDIIO. 

89 secretA.rto: Senador A.rgemlrc 
FIBUOIJ'e<lo. 

'" Ser-.retfl.rto: Senador No·nes Li'Uht 
· 1v SuJente: senador MllrJll"' 
Otymp!o. 

ao Supteote: S~naàor Gu%do Mon· 
dlm. 

LIDEREs E VICE-LIDERES 
Da MaiOria 

Uder: F1llnté MllUer. 
Vtce·I.JaN·Ps: Lima !eJ~eJra e No­

.rJelrB da Clama. 

SENADO 
oa· Minoria · 

tJder: ............................ . 

Vice-LJderea: · ......... ••• ••• ,., ••• .. 

Dos Partidos 
. DO PARTUJO SOCIAL .. 

Ol<M<XJRA 1'100 
· .L1 ... :r: BP,,Alto lia11arlaree. 

Vlce.Ltdl"rea: ONP&U ·Ja;.oao 
lft<"tonnc- ~1ro. 

DO PA.R't'!\00. TRA!lA!.HlS'fll 
BRAS lLEIR.O 

t..1df'!l'· BQ.J"IU clt ~:arY'AJho ..... 
9'!("-e-Lillt'!rf's• Nelson Ma-cuti"rf-­

. e'au.stu C.:!'bral e &·ú.Ddt R.udr!gudll. 

FEDERAu 
DA OmAO I)B'MOCRATICA 

NAOlO!'OIIl.. 

lJder: J Oào VtHa.soOM 
Vlce.Ueleres: Rut Palmeira - Da.­

nieJ Kr1Pe-r - HertbaJ.do Vtetra. 

DO P.\RTIDO. r..IBJ!l!ITIIOOR 
LICer: Mem de SA. 
~Uo•-Ltdef! .AJotsJo de Carvalho .. 
DO PARTIPD REI'UULICANO 

LlQ~.r: Menaruu:a Olark. 
IXl PAilTillO SOOlAL . 

PR.OORESSlST A 
Uóer1 .Jt'Wl'R",. M.avnarO .. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcure AndNt!lE- - Prwaentt • 
OWlhO Mello. '· 

OP' "rto Martnh0. 
'\rf''!'mirc P'hruetredo. 
NO"'!l~ P\lhO. 
.-1a'htll Olvm.pla. 
O••'"'" ,Moru11m. · 
Re!lmaldo l''ernanele.t ('ULJNJ". 
s.-e' \l'tJtt1()• ltYandrr Men(!es Vlar.a, 

Ot.retí·u ~Oer&l mbsdtuto. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

T1TULA1tl<'R __.. 

Jerrerson d! A&War, Presidente 
IPSUI l 

Daniel Kr1egar, Vtco·PtWde.nt.o 
n uN). -

Venf."1Cf(' flf!'e.1u ITmN). 
MiJt.on OamDOI lt]DN). 
HeMba.ldo Vleire lUDNl • 
suvestre PP.rtcleR rPSD),. 
Ru't Carneiro tPAD• 
Lourival Footea U'TBl_, 
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NogUetn csa Game lPTB>. 
.Aloysio de carva.1ho cPlJ.. 
.8&rJ06 t.:a.rv~th .• :r·1 tu. 

llUPLENTEB 

1. Ruf Palmeira (UL v: 
2 ·1'7elta.s cit.valcantl ·tl"'O!\"). 
3 Joàc Arruda :1UU.N>· 
4. Joac VtllUboU· tUUN');. 
1. Ar, Vt&nllM 1.rSPJ. 

. ·, 

:a BeoeQlki vauauã.reJ ,pau>. 
a, i''r&DCl.iiCO Gauuttl IPciU). 
L-Ll.ma felf3lfP._IP'; 3) 0 

2. Vtvalo., L.tm~ · IPTP' 
· .a MuroeJ Couto. lP'rB>. 
J, Mem cte -- '• 

·'-

SecretÁrio: Jos~--- soares- d~ Olivetra 
.Frtlto. bflcuu LeglslatlVO., · 

Reuruoe•; · Qua.r~-!t:1ru u- 16 c.o 
ras. · 

Comissão de-Economia _, 
·rrni!.ARES 

DIÁRIO DO CONGRESSO Nl.CIO:cAL 

EXPEDI-EN.TE 
DEPARTAMEUTO DE IMPRENSA NACIONAL:· 

--··Ofll··· ..... ALSERTO DE BRITO PERI!IRA 

,....... •• .anvtç:o -o• ~._IÇ..._çt~~•• 

MVRÍLO FERREIRA I>.LVES 
...,.,... a• •• o a. o -- -••t:t&• 
MAURO t.IIONli!IRC 

OIÁRI.O DO COI'JGRE.~SO NACIONAL 
a~ÇÃC U . " 

tln9:• .. ao nas oflclnao d.o DePorta:r anto de· tmpr.enat· ~ast 
G K ' I 4L I_ A •• 

/ 

1. Menez~, P1ment-el 'PSDJ, 
I ·R.uJ U&rnf'tr<- IPSUI . 
L Paulo· P'ender (P'i'BJ. 

Sf-Crt"-t.t.rta• Vere de Al'•'l-renJ& Ua: 
., - oncta., t.:e&18JatJvo. .._ 

. -..unJo..:· roroaa-telrU.- u .11 b~.· ..... 
-· '! 

Comissão de Relações 
· Extenores 

' l'l'l'ULARE$-
Vtva.Jdo Ltma, f?res1aeott cPTB) • 
Rw· PaJ.IDeu-~. Vlce-ê'reswe.nte -t 

.UUNJ: • 
uaruet K.rteger. - <UlJN 1 ~ 
F"'rtiJaJOu Vle;tra - HIUN. o 

Be~e<Ucto vauaaa.rea •. t.PI:ID). i 
Paul~ l''ernand~~ - 1Pti0). 

- LounYa.J Foptes - fPl'B•. 
. . A.iolStc ae Oarvalh... _ 1PL) 

A I I I. J A f .f B A I •G,..pat veuo8o - <PSIJI • ." 

Gaspar 'IOJ.' . o, l"r••10ente <PSDl · · ""PUTIÇ6EI B PARTICV. LAR ••1 IUNCIOIIJ.RIOI 60PUJ:NTES · 
l'ioUat< O&Drat. Vtce-l't .. lOeott ,... - · · • ~ 

.(Fl'BJ. · · Qept'Lal 1 llltarlor. _ ·-. Qapt\aJ 1 lM.ertOI' :.-t MHtón ·Campa~ - n:rriNl . 
.Pern.tndf"..ll Té•or• -~UtiN), :l Vena.nc1o tgre1v - ·<Uufln o 

&nor \1ar1nnc •UU~I~ '1euiet.&.te- .......... 0~ Cr$ an.oo 8~YU:U\re ••••o•••····· Cl1 .... "3 fi'reltaS CavaJeabti - IUUNI 
Det . óatc tUUN•. .ao. •,•••-.•••••:•oo•o• Cr$ tb.O<J JiJU ........... o•o•••••• 011 76.oCW l. Menezes PtlnenU'll - (J?~ln o· 
loér A;rnuht tUUN'J. _ .izterlor .,_ 1 Mem de 88 __ IPU o 

Sergio Marinho·- cUDN) - Relator- ...._tertor 2 Je~terson de Agutar - tPSD) ... 

~~~~:S M~;-~~~ão . ~- ,ae. ••••••••••······--· Crt ,sa.oo ):no ........................ 1rt lOLOl ~: ~~s!u~-~~r.J .:_p~~·l13 ,· , 
Assessor LegiSlativo: Dr. Lucíang 1 Barros CarValho - tP'.rs) 

Mesquita . - 1 - boetuadaa 111 para .- u1.0rlor. ttu• Mrio Útàpr-. uaaia, _.~ Sl'creta.rto: J~ Soar.N de •0 u,.,.· 
Secretário: João Pir-~ de. oflveira us1uata.ru· pod•i~ao-b· t.o-mu. ea- ;oa.lqu.a· fpooa. por- __ Hia· ae~ 1"1\ fi'1nlo. OttctaJ LegUiatllOo /' 

l'llhc. I o• u.m ano'. " Reuruõêa: Terça:t·toeu-aa. u 18 llJG; 
- - · - A fim 4o P"tllllil>tar a nme ... , "' valoroo _.,.paaha4U 4o ras. ~ 

Comissão de , Aqricultura, . Pe· : tsolareelmonto" quanto a auo apllcoçio. eolloltam'"' 46em ,rotorincia l ·. 
cu ária, Florestas, Caç· a e' • IIDIHII por melo de cheque •• nlo· poataL OJlliLldot a fanr .... ·comiSSa-o d' s . 'h 
Pesca ' - resoaretro do Dip•ru•>•~t.o de lmprouu liaoiOJlol. e aude "Ullllcâ' 

·Tttw.ares: 
-TB 

o 1 _ - Oa; •npte..mentos A• ediç&ea: •oe 6rttAot of1o1ail uriO IDnMoYoa 
..a-. aiai:uauL·ea- aàme..nte mediante. aoljoitaç.!oo 

N~on M&culan • Presidente tPTB} 
Et1.1:emo Birrua - · Vtce··.t'U.SJa~utf 

ll'ail ,-
Alll Gutmarlt!f fPSDl , 
L.nn&r· dtt 'ilJW~TIJ IPio\Ot • 
'l'io~melra 1• lama • P' I tU. 
Ov;cuo · l'eix~tra 1 UUN> 
14ouráo Vtelra IUUN) 
4!6! Guimanaes_ t.Ptil:>)· 

P&wc l!'eroan<iea . ""'~ 
R~.,. da oama · !l'"ln: 

8:UJ,tlertt.Ja~ -
l'JD!'< 

1 - L..OpeE· dll 006t6 
Z - Joaquuri Parente 
PSD 
1 - Pedro LU!iOVlCO 
2 - Lobac da :SIJVeU"s 
3· - Fr~ncl.$co ua.uottl 
PTB 
1 ·- Sawc. aam01. 
2. - LJma· l"eú.eua 

' -

Secrl'!t.A.rta • Marta d.e 
trur, onc1a.t Le<J:J.S-1atLVo 

Lurdeo OIJ· . .. 
:!UPl.El\1 J:Ef' 

•. M.ourQ.c Vl-.Ire· (UU~l 

I J~)Bi''lim P~t-tE>nt.f- •ULJN' 
I~ lnnf"U B•~rnn~trtl"f:'T" •ULNI ,.-
4 (Jvlf'11r I'I'!IJ:rlrt 'UON• o 

l. !."1:1~ni, li~t-il't» • P~lh. 
111 f<'rHn~l~ro~ :ht.ott't iPSOl. 
1 t.Jrr.-e· 1-el~:~,,.. ··vt 1n .•. 
'l C::~~t•~l( liA~' ... ·'P'I'B'. 
I -·sen~t.1&.~ .\tr"ri'er iMOlo. 
A~ovsu. ot ra:·v!irlh. •1-'L.J. • 
SPC'rerAr1o:· Jnse ~1'!1'' ·àe-· OUv~r• 

_fllhc - Oflc1u ~ts~.atlvo. 
R,.,mtbes: Q.,,~t.A.• ~etr... U tz- 31 

bll;'"a.. . 

Com1s~ão de E~ucacão 
· e Cultura · 

fl'J'IJ\,.U{ÊF_ 

M~nf'Zf.'.~ f"l:mi."nt!'>L ?:-eslt!erit;e · 1 Pi::iD: 
1-Õ•!lre Oa.auw.,_- V te e- Pre»Jilotot.e· 

flll..;N 1 . 

.Jarb~.~ Ma r~nMn fPS:Dl-·.­
-S<tu~o R..tuU. ·t"lM• 

.A.rilDd:O t{.trQTl~•er.' ,P::l' ")-. 
iõ.e:m de ::)a ~Pu . 

- O nda 40 -rimero atr-ando siird e-nresctd6 .. Cl:f. IJ• ._ J1N 
ftfll'Oicio.- ... oor.rldo .. oo·bra.r~to-lo maia· trS 0.60. - / ' . 

SUPl.E..~If~ 

l. ColnÍbra ,...,_- ... o IULJNl. 
~ lw1n~.: ot. MaU~ ~uON,· 
1. lJODaç cta diJvelre, ,p;-)Uio 
3: PaUl();. &n~r.nanoe.t--. t Pti.U 1. 
1 . Pawc. F.e.nO.eJ· tt'"l'l:il 
:1 WmH í ent.t:IJ s r--
t-: Aluuuo· ele" uar1'atnc· U#t.... 
Se.:tel.atl&' M.IU:Uol lt.- J..I'J .. uc::L 0ll· 

retra~ H.ud.nguu 
.tteumoe.&; -~uartâ:s 1eora.s, (;.3 16 .o.o-

:"'.A._ , -

<;o,missão lle Financa~ 
TITULAREs 

JIT.eit&s cauJca.ntl. -· Presideote· -· 
~OilN 

An Vt&!lnlt - Vtce-Prestdent.e 
i~SlJ _ ._ 

Lnnf'Ul 8ornh•meP - OUN o 

l>ame.. .t:s.rlnrOJ- - lJUk· 
F<!rnande&- l:hore . - UUN' .• 
Utx Hllll. R.osadc - UU!'t. 
f!Ao~- d-a- Oo(oto -: 0 U;'\11·. 
Ouoar VelriBc - P.SJJ. 

. NoR"tletra da Oa(na - ;:;. t.B: 
LobAc <1& SU~eln - P~U. 
Barro.\ Uarvalhc - P'l'f:L 
Vletonnr ft'teue.· -- P!iUo 
l!."llllt'lnJr BnrTUt. - P::iU. 
M'?Ir1 df 8A - PL 
P'a'l:.tt CJioral' - PTU. 
t<'t11nt.( M•lllf't - PRlJ. 
SU'J.Ic Ramllf' - P'Tb. ' 

1 ea1Uc ll'eDI'leJ P''1'15 
·t t:Jr.:. · letseu:e- - I?TB. 
~ Alt'Ú~l_r de OArValhc - P.Lo 

Se-cretArio: Renatc de Almefda 
~h,.rnamt - Oltcla.J .~lll~JII"..'t'O. 

ReunJOes: Qutor.azHeU'N rU UI bo­.... 
Comissão de Lec;islação Social 

nTULARli:S 

· RuJ Carne1ro .. Vtce-Preâdentll 
~pSDl. 

wriu. felutra Pre~Jdeote fPTS) • 
i..Jnf CSt'- Matoll .fUlJN-t. 
VenAoc1c tgre18# •·U 1 Jl'H. 
M:vurflo. Vtetn ' OlJN-l'. 
Me-ne:;o,f'! P1menteJ IPSD). 
!\-!Jgl]~' Ooutc 'P'ra•. 
Franc~ GAJlottl t PSD) • 
Paulc P'ender •PTB, . , 

!!UPLE8TES 

l · Dt:~t·RUU_ ·Ros1UiC"" f.UDN) 
1. Pa<lrt Oala:;o:aru- tUUN• •. 
I fie'rtbaldc Vlf'lTD JUUN,. 
l. "•uJc Fernandf't cPSDJ • 
1 LotJilf t!a ~tJ:vc:-a !1-"801 • ~., 

·li ~enh.llf.tàt ~rch".1 •P8D). !" 

l- B•rrl» Carvalho_ ;prtt) ~ 
1..- Lo'...r1V&I l"ont.f"fi .. tP'l'BJ o. -

" Arnndc ROOrlll'le%1 •P"J'8). • 
~etâJ1o: J~#t Soare8" Ot Ollvelu 

""1~'>•1 · :fimaJ t.Mn~lat1•o' 
R-~unlbes: Qu1ntu·tetru. 6.a lf 

noras. 
I SUPL~TES' 

1 Mlltor oam""' ~ uu,. Comissão de Redação . : 
d .Joaa1l1fn· fi'M;renu - U UN'. TITULARES. 
f Ru) Pll!mf'trp - UlJN 
-1 C<Jiinore- · ttuenc - VUN"' PTa.nclacc Gallot~. PresldeD~ 

: • .Jo~r. A.rruda - ut>N\ P"'il.1) • 

I 1 0~1 Carc - UUN - &r~to Marinho, Vtce-PTestdente 
l St!Vetsttf PftiCJb - PE.Õ. ·1 1 U l'~l · -
t Ruv carnetrc- .:..- ~Lr - VenànefC' Isrre-tu ry0-}.;"J. 

-·S Jarri&J< Maranl"l&.c· - t-!SD. · &n Vtannê WliL">• 
., MentzeP· l"tment.:eJ -- ~Uo ' Lvut v"' Fof'ltt>c: lPTBl. 

i. -~~~~. ~~~~~~~. ::- ~~~; .. o ••••••• "I _ SCPLENTES ~ 
l. Y!YaJ<fe L..lDUI -- Pl'B ·I 1. P~dre Oll:la?-an$ IUUN). 
I. ArUnoo Ru<lr!iU ... - ('Ilj. 1. i.laWel ll.negez IULIN'. 

- ~ES 
. uf!:!l,~fJdo l'ertmndes. Presidente ~ 

~· . . ~ 

. A~ .Oulriarl.e.s. Vtce-l?rP-sidente -. 
'PSD~. . 

--l"~andea: -NvOl'a rtJDN) o 

E'edro LudoVtoo, (PSDI o 

Saulo· Ram~ IPTBI • · · -

• stJPi.ENTEs 
I. Dlsllult ,Rolado• IOON), 

I. C.OOO. da: C<lsiÍi <UONl • 

I. Eu~ruo, B_arro• <PSDl • 
I· Jarbu -Mar&nh!o •PSD). 

'· 

1. Ml111lel' cou;o. IPTBI • ' 

Secretàría: juheta Ribeiro dOE Sa&t 
•etra Ro;\trtgu~. onctaJ ~~l~tS•o.:., 

RéunJOea> Qumr.-te!ra. ú IG ltOo ..., . r' 

Comissão: de Serviço Público 
· · Civil · 

TITULARES ' 

Mourão Vieiia - Pre5idente (UDY)l 

-~ iaroa.a f\ia.unnao - V1ce-t'r.-. 
1en ~e - P~. 'i"' 

JoaquUD p8..rente <UDN). 
.6 

Seoa.stiao -.Jücller · tPSU) • 

Pauto Fender (P'l'l::U o 

MtgueJ Cuuto (P'Í'BJ o 

AJ:OSSlO Ue dar'tal!IO fPU • 
I 

llUPLENTES. 

l. ·coimbra Hueno lUUN) ~ 
~- poa.ore ()~JM-.wt-Di tUJ.Jh.J ~ 
L. ltU) ".Jut.euu· tPOUi: 
:& 'tseneatto Vl:t.H~>Oaree tPHÕ) •. 
1 Net~on ~_'aciJJ&.D ü'' 1 ~~ . ' 
J.- fi'~LL5to O&Dral - U''U:H.,. 
1. Mem 'le 'sa tPLJ • 
_ S~retar1a: ; ltalina CTU2 I...JYI!G, ~ -
!iaJ LeglSUltiYO. ' ....-~ 
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Jefferson üe AgU:'l.r <PSD), . 
· Fr.-.ncisco. GaUotti (PSO). 

Miguel cou :> {P'TB). 

Arlindo Rodri_gues (P'J'B)". 

1. 

2. 

2. 

2. 

SUPLEiNTES 

Fernandes Tttvora (úJ'N) 
D~xHui t · Rosado (UDN) 

Jorg~ Maynard CPSP). 

i\"•·!son Macu:ian <PTB) • 
Secretaria: Juliete. Ribeiro dos Sa.n~ 

tos. 
Rcunlões: Quintas-feira.;;, a,., 15 ho­

ras. 

Comissão de Transportes 
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'1'\tulares: 
Jorge May-nard - Presidente fPSP} 

lJno de Matos - Vtco·Pre&!dentf 
IUDN>. 

Collnbra BuenO. ruDN), 

Vitorino Freire !PSD) 

Fausto Cabr&l <PTB>, 
Suplentes: 

UDN 

1 - Sérgio ~tt.rinno 

a - João Arruda. 
PSD 

1 Jefferson Aguia• 
2 - E1Jgén1o .!Jarros 

1 - .NelBon Maclllan 

Secretárlo: Julleta. H.ibet:c dos Sllll· 
tos, Otlc1at LegtslatJvo. 
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cundário, mantido pela União, pelos /lan<ilil, consagrar aquêlcs mmcípiO~) 
F..staàos ou pelo D1strtto Federal; normv:s fiX~dc<; no Dec~eto-lei nú ... 

c) ou pro'Va óe exercício de magi.3tep mero 8 777, de 22 de jallelro de 1946/ 
rio na Faculdade Nr.ciona.! de Fllosotia, Já por nós citados de inicio. 

Alô Guimarães {PSD) 

PauJo Fernande3 (P2D) 
Nogueira da Garn.'\. (P:'I'B). 

Suplentes: 
UDN 
1 -·Lope-s da cosf,a, 

2 - J.oaquim Parc:Ee 

PSD. 

1 - Pedro Lud.Jvico 
2 ----; Loção .da SilVoô:\.r:t 

3 - Frãncisco O.tll·}r.tl 

PTB 
1-- Saulo Ramü-3 

ou estabeleciment-o a ela equiparado. Onde a proposlção deHo~ do sis~ 
Por o!lt.ro lado, a Port-aria ti? 478, tema vigente é no art. 3'', quando 

de 8 de junho de 19M, que trat-a do determina que: 
rcgis~ro dos licenciadqs por _Faculdade:::~ "As matéria& ~m:iliare_s de_ 11~ cur~ 
de P1Iosof1a para o exercfc;.o do ma-j so rúo cm1cec!em dll'eito a llcençal 
g1stério~ no curso secu_ndãrio', ·deter- para lcc!o:l:l-las, nem nll'smo a tituld 
mina em ~e_u artigo 2~· que .o registro j precirio''. 
.será concedido na.s sf'guinte.3 discipl1- .., ._., 1; ·p ,·t.i"O ~F'Cit"'vcl em si sd nas· 

1 
_ .s:..s..,~; c .s o_t • , • ,_ -..... , _ 

· 1 ood-c pr~~:ah:cer, na p<átlC:'t, ~~m p:n.o, 
a) aos licenciados em . filosofia -- Scs de cultura redimentllclH, onde se 

registro em filoso1ia e l1istõria ger,;..l: possa admitir a e.:::peci?liz~t:-·:.'lo em altó' 
c do Bra<:.il; ) gr:\U. mas nunca ern ur:1 J?ais _como o 

) · - , . Brasil ·em que há cat·ertClll de colé· 
b ~3:?5 ltc~:nc;.ados CJ?. mate.~:a.twa I io.-s. · ~ de profesf:ôre3, onde exlstC'm 

- re=>l,:-,tro em malematJca, fls.ca e 

1 

g . il.\"''u- da soci.eüude comple-de<:enho· - ~no1 mes .., _, .. ..... 
·- ' tamente UC'iassistidas em ma~erle. - 2 - Lima T..::í,.;:dt'J. J 
C) aos licenciados em fis1ca - rc- ectucacion<.ll. 

Secretária: Mai·i.t d~ Lmrl~;; Oli- g1stro em matemãuca, f1Stca e ctên-\ 0 "lh • .,1 aqUI A Í"'e- como 
t O · 1 • s , t acons,. .a..... , \.- ". ~ 
os, ficial Legis~:1trvo. c1a na urms; I se fêz nas mencionadas rorta11as~ nú~ 

-------- (f) aos llcencmdos em qmmlca - meios 473, de C de junho de 19';}4,_ e 
ATA DA 164a SESS~O DA 3a registro em hlstóna natín~l e crCn- 115 de ::;o de nbrtl de 1955, as qUaiS, 

· A · cias na!tmtis. e ainda em. matemahca I com as .devidz . .:;. cautelas, c s.•.n~ pr~-SESSÃO LEGISLATiVA DA 4~ no !.' SlClo; julzo cb> boas regras educnt:lOllOlS, 
LEGISLATURA EM 19 DE ) r, .·, h' . . prccmar~m errar um procez.,.;•} peà_:\-

' eal ~s I~enc!Udos •n: ./stmla n~- gó~íco cspaz de penetrar fumLt e ex-
SETEMBRO DE 1961 tur reoistro em 1udo.!a natuwl t n· '·e ''"' dívct~a, camadas d' 

e ciências nat\trais e aind-a em mate-l.c .__,a~ednt bra"ileira a;· ql:a' ~ <rrand~ 
PRESID<•NCIA DO SR CU"HA ma· qca no 1' CI."lo· ' Jll\'C'TI~u e "· . • · ., "' . 

.~:o! · l' - " ' part2, a localizada no ii1t2rior, flcn· 
MELLO j) _ .aos licenciados em geografia e/1'i:\. pràtican~et:.tc p'riva. da do ensino 

As 14 horas e 30 minutos acl1am-se histona - registro em história geral m~·dio. se viessem a prevalecer as res-
ptesemes ·os srs. Se-nadores: e do. Brasil e beograna geral e do tü:;êes previstas no projeto, 

Cunha Mello- Lobão da Silveira- Brasil; I V - A medida em apreço fere, por .. 
Leõnidas Mello- ·uathias Olympio- g) ·aos licenciados em ciências .so- tanto, etn nos.5o entender. o slstem~ 
Fernandes Tãvora - Menezes Pimen- ciais - regist1'o em filosofia, história educacional em vigm: no pa\F., mas o 
tel - Sérgio Mari1lho _ Reginaldo geral e do Brasil e ainda em matemã- exame dêsse aspecto do problema diz 
li'ernandes - Dix-Huit Rosado tica no 1'? c!clo; . respeito ao mérito do p~ojeto, cuja 
Joâo Arrudá Salviano Leite h) aos licenciados em letras. clás-l an~_Use incnm~; à. Comissao de Edu-
Afrânio Lages - Heribaldo Vieira - sicas _ registro em latim, gicgo c ca~ao e Cultm · 
Ovít.lio Teixeira - Lima Teixeira português; I VI _ Isso pôsto, conquanto consl~ 
A.ry Vianna - Jefferson de Aguia'r - i) aos licenciados em 1 t àerr-mos 0 projeto inconvenicnt~. n§.o 
Caia~o ac castro - Gilberto Marinho latinas regish·o em e ra7 ne.o- podemos negar-lhe nossa aprovação, 
- Lino de Mattos - Patlre Calaza:<-S por ugues, eis que, do ponto de_ vista constitu-. 
- Pedro Luaovieo - Coimbr'l Bue-- francês, espanhol e lattm; cional e jurídico, pelo qual nos .caba 
no - Josê Fe1iclano - I..opes da Costa j) aos licénclados em 1etr'as anglo- apre{'iá-lo, nada há que o ínvohde. 
- Gaspar venoso - Daniel Krieger - ~et~ánicas .- registro em portugués

1 
Sala Qas Comissões~ em 26 de abril 

Guido Moriain -. (20J. mgles e latim; e de 1961. - Jefferson de Atfuiar. Pre-
sidente. - Nogueira d((. Gam.a, ReJa­

O SR. PRESJDEN'l'€: k) aos licenciados em pedagogia tor. _ Lima Téixetra. _ Si!t)estm 
A Lista de presenGa acusa o com~ - 1·egistro em filosofia, história geral Péricles. - Arfl Vianna. -- lleribaldo 

. t 8 d e do Brasil e ainda em matemática v,·e,·ra. _ Aloy·s,·o de · can1aUto. _ parecrmen o de ~9 Srs. ena ores. no primeiro ciclo. 
Havendo número legal, declaro aberta Venàncio Igrejas. Burros C:~rva ... 
a sessão, Cabe, também, lazer menção à lho. 

Vai ser lida a ata. Portaria n'? 115, de 2:) de abl'11 de 1955. 
Ng 5~7. DE 1961 

~ O Sr. 2\> secretário procede à Ieit.ur.a. 
Reunloes: Quartas .. reu-aa, à.a 14 .b.Ool da ata da sessão anteri9r, que, rrosta. 

na qual o Ministro da Educacão € 
Cultura baL"';.a instruçoes re1aU;;as' !'l 
realização Ce exames de suficiência 
para registro de profe~sor do ensinr. 
secundário. 

Da Comi3são de Educação ~ 
Cultura sôbra o Projeto de Lei do 
Senado nl' 35. de l!:HJO, r;ue res­
tringe o exercício tlD magistério 
do ensi11o médio aos liecnmados 
dentro da jinalidade de cadct cur· .. 
so. 

ras. ·--- em dlscuss~o, ê sem debate aprovada. 
. _ . . 1 O Sr. 19 SPCreLário, lê o segufnie 

Com1s_sao Espec!all_n~umbida de EXPEDIENTE A referida Portaria dl,spõe (artigo 
19) que:, para o exercício de m.a~is­
têrio em estabeiechnentos de emano 
secundário, localizados em regiões 
onde não hom•er j)t•ofcssõr~s lega1-
mente habilitados ou onde, a- juízo do 

Emftw Parecer Sobre o Subs· _ 
1itulivc iia Câmara dos Depu- Pareceres ns. 546 e 547 de 1961 
tados ao Projeto- de Lei do 
Senado ll!q :36; de 1953, que 
Institui o Códiqo Brasileiro de 
Telecomi.mica!)ões 

N' 546, de 1961 

Da comisSclo de ConStituição e 
Justiça, sôbre o PrOjeto de Lei n'? 
35,de 1!}€0, que reStringe o exer .. 
cicio do magistério do ensino '_m{:­
dio aos licenciados dentro da fi .. 
7Hi.Iidade de cada curso_ 

(Relator: Senadot: Jaiba<> 
Mararihão 

citado Ministério, não os houvel' d'ID De autoria do nobre Senadot· Gc~ 
número sUficiente, s~t'à con-cedictQ re- l'n.ldo Lind·;p~cn, o pi·esente Proj';!I.O dt 
gistro àqud(•s qHc fOrE."!l! n.proVnc'los Lei objetiva fixar normas parr, ( 
em exame de sufü.:iéneia, aos quais, exercício do mag'i3tério do ensino d( 
entretanLo O 29 do art. 1'1} serã exPIO!- grau médio, determinando sej!~ êl( 
dido certificado de registro com a "prü'atlvo dos Licencládos por Facull 
nota de valiilade exclu.sivalnente para dadcs de Filosofia oficiais ou cfi<:i~ 
a localidade ou T~giáo na qual o pro~ 1izadn.s'',. não se reconhecendo qual~ 

Cunha Mello·- !PTB) -Presidente 
Menezes Pimenrcl - (PSOl - Vice­

Presidente Relator: Senador Nogueira da Gama 

O De"ret 1 · n• 8 777 d 22 d J fessor poderá exercer <J mnt>ist-ério. · C]uer outro sistema para se concedel Sérgio Marlnho - cUDN) - Relat.or " o- e1 · , e e a~ t>· 
neiro de 1946, que dispõe sõ'·re o ,.,_ n c · o titulo de licenchHto. v - omo se verifica, o Decreto-

Jarbas Maru.nh·1o glstro definitivo de pt'Ofessôres de en ... lel e as Portar1as citados estabelece~ Em Se"U art. 21, estabelece D pro-:1 

sino secundário no Ministério da Edu- ram um ·sistema racional para o cxer- jtto que o registro de professor .sa 
cação e Cultura, estabelece (art. lfl) cicio do magistério ou do ensino mé- fará, cxc1us1Vamcnte, ''na matéria ot.t 

Dr. LuCiano lque 11 0 .exen~ício do magislério nos es· dlo no pais, adaptável às realidades m.ntérias espccific!ls de cada cursq'~r 
JoTge MHynard 

As::.cs.:;o: Legis:aL!vo: 
tabeleclmenlos de ensino secundárto, brasileiras, e no qual .se conciliam, da não sendo facultado n 11tnguém o cU~ 

Secretário: Joá<J Pb:·s de O!'Vr::lra u!!ciais ou particulares sob reg~me de melhor maneira. as e!(iMndas do t>:n- -reito de -lécionar, "nem mesmo R tf:­
Filho. • " 1· tnspeção federnl, será permit1Uo sô- ·sino médio e as necessidades dos ,io~ t.uJo precário'·, a.s mu.térlas auxiJiareb 

· mente·a profe&-;ôres registrados no De~ \·ens braslle1ros das dh·er.sa;:; regiões de um cm'So. 

Mesqults-

Comissão 
cuária, 
Pesca 

PTB 

. jpartameilto- Nacional da Educação" do pais em ldade tje _rec~bt-\o. f 
1
.,, d de Agrtcultura, Pe- 1 :::~ndo admitidos U'trt. 2'?) a registro _os Depois de ressaltar a !na 1~,-~~ e ~ a 

t · t In - lt êssa Sl§tema que o Projeto importância das Faculdades de FJ!o:. Florestas, Caca e 
1
· _cJndida .os 9uc apresen arer.t: de Lei do senado n~ 35, de 1960, ora soBa, con':O lnsti~utos .I armadores d_e 

a) diploma de licencb.do. expedido submetido ao nosso exame;- })rocura profissionais. especializados, impugna 
pela Faculdade Nacionnl de Filosofia modü'ic!lr. · - o autor do projet.o os a~o.s do Minb~ 

,on estabelecimento congênere, reco~ rv _ o art. lQ do projeto, segLmdo tério da Educação e Cultura, qne t·~n.'i 

I. nhecido_; · 0 qual {:t-dcm aos formados ctn detennlna.oQS 
cür.sos a faculda.de de -lecionarem 1\La-' 

Nelson · Macurrm- PrrsldcJ1t~ rPTB) ..._ b) ou prova de habilitação '1!1 disc!- ~·o exerdcio do Magistério do En-- térias amdllnres, - '1 
. ~ Plina ou disciplinas em que ·desejem sino MMlo e privat.ivo <los Licenefa- o Decreto-let-nQ 4.244:, de 9 de p,bl".\1 Eugênio· 

(PSDJ 
_Ban-es-- Vic~~Presid~~üe registro, obUda -em concurso para .dO! PO!' ~_l~a!Jeo de !ilq50'~lQ on-: de 1942, (L!l. Orgânica do Ensino ~-,< 

· protessor catedrático, adjunto ou ~Jl. clals bu !'fl?Ia~iZad_as, na~ s-a reco-:. Clmdário) c~taba!~e .c_m_ -~lt nrt, ~[>: 
vre dOce-nte de estabeteci.m.ento de en ... nhecendo qUalque_!. out.ro sts~ema .. P.ar~~· q. !;i_e a c~mshtujçã.Q q.p CQt.~po àOCCT~~!r~J 
sin_o superior ou professor cat.cdráti· se conce~ar o t1tulo c:Ie hc~~craçio.'· :#~ Ci\da estabele~~~to 2.! el__l&..~tt; 
co de estabelecimento de cn.'>!no se- nad~ malB faz do aue. nmtat,a tnu- -:.QE!:lll\Pitlo, será· fei-ta:, obs:el?fado 6. 

Ovidio Teixelrl'l (U0){) 

1-Ía:utão Viei~·a· -(.UDN.I 
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{ Pl'il1cíplo da formação, em· cursos'será conceliido O registro também em cionar nov~as· opor~unidades educati~~ Mas, a. despeito 'dêsses dados. urge 
·: uprupriados, em regra de en.;ino :u·pe-jflsica e de~enho, e a um formado em. vas_e de jn:;t.l'll'~ão; quando, enfim. ~e fazer que a Escolfl; Secundária e, por 

· Tí~:-. tísic:1, o registro em-matemâhca e cl- ('(Jlljllgam e~to:·ço.:> tendsntes tl red.t-1 extensão, a Escola Média consigam 
, · O it;;m ~. · cio me:.;mo artigo de~~!·-~ enciss natU!'fl:s, devendo o reg·istro ser zir o g 1à1c:.: t:J.o grande de analfabe- 1 ".atb;fazer as necessidades do indivi-

n·cuL~ qt\e, "du~ r.;-;-;ndidatos ao cxerc1- conc~d:d.o ):-.ra o C'}<:ercLCio do mag1s~ tos e de ,·f':-:IJl'lt:r o ~rave problema de I duo no que respeita· ao fornecimento 
'c!o c!o .9-';~glstc;rio nos_.estaiJelecitn(!I~- tério .no c.~:c:_e:!l_quc"rôr ministruo:.o milh8.r~:o de :üu1ws.sem escolas c sem) de elem.entos para melhores índices de 
'tos ac · e.Isl!10 sccnnllario reconhecr- o cnsmu da 01sc:p1ma ou para cs dois . mestrrs. nüo e de se recomendar !Jl'l:!-, trabalho. 
tiGs, :.:crâ e:~içid:t prevb inscriç3.o, que ciclos. i c:eito.o: que rec;trinjam es~as oportt~m-. o B;:asil está, no moment•J, em InL3t 

_~e t~ua mediante prova de hat;ilita- A C\'oluçõ.o que vem sofrendo a le- 1 dades _t> difitul_tem aqu2lcs objetJVO!S _contra 0 atraso. o subde~envolvirnen-
ç.'w. uo competente rc:gi::stro do. l\~ini::;- gislaçâo. áo ensino orasileiro· no tu- educa-cwnaJf. .· J to e a insuficiência de mc1os para pro­
\.C:l'io da Educação". t:ante uo e~{eJ·cício do magistêrio :::e- ' Realmei1ts. na vida escolar brasi~ mover- 0 aceleráménto de sua mar-

Ym, pGrGm, u uecret.o-lt:í n!! 3.777, cundário, se p;·cncte a. i:npe:-ic.sa.s ta- lelra. no qLle ta!1ge ao ensino- sccun- cha p~ra 0 seu alto destino econômi­
de 2~ c;e janeiro de 1946, que regulou zões de ordem prútica, o que por Bi dário, ~::nq<umto as nutoridades pro~ co e cuJt.11raL 
v re~J~;tro definii.lvo de prorcssôr.;s 'de só fnndamen9::m a.s providencias até curam ere~intr pr~vidênc~a!3 v.isa~do a Para isto. preci.Samc de uma cu-1-
eu::.ino :=occundáno, oficiais ou t.,;·tt- hoje tonndrr.'> pelos titulares da Pasta I propo;cJ.Oll:l.-:' mews. r:·~ls face1s_ ~e tura autônoma e livre. Cultura que, 
c'.i~rcs, .sob regime de: inspeçfh'· fe- da Educação e contra as quals. inju.s- habilitnr_·ão ao mag~steno s~cun_dan.o. iudispensflvel ao .. üeser:volvimentn do 
derf.:l, exigindo que os ~:andk;:~.tos tificactamcmc, se ergue ·o projeto de como a de a.ne tra,a a L e~ n~un~1 o Paít~. não importa. de :v a ser supet cs­

, apresentem diploma de licenciado, ex- lei em aprêço, de vez gue, em última 2.430. d1spond~. s_qbt~ a reahzaça? aos pecializada ou submetida a rígidas 
pedido pela Faculdade NaciOJWl de analise êle retroag-e :tbs rigidos pre-· exames de sui~c1~ns::a e determlnan~ nt'rmn;; técnicas. 

·Filosofi::t ou 0stabelecHnetlto c.'nge- ceitos da. legislaçft{J fixada no Decreto- do. alé a c~!J.stltllH;ao de bancas ::r:a- Em malP.ria de e:1sino é imprcscin­
n:::-c, reccnhecitlo. (Art. 2-l-::-t). lei n.<:> 1.190 de 4-4-19:19, que organi- mmadoras tfl11~1:antes. a fnn ~e ;om~ r:ll' el 0 eXame das condições prô:;:n·ias 

J~: o art. 4Y cio mesmo Decrete. .lei. lzou H Faculdade Nacional de pjJo.<;.o- proyar a cap:1c10ade dos candJd~cOS a d" cada reu·iãc, da constante e per­
c'Hs;_1oe que "podtrá, tnmbém. medi :n-1 tiq, e ao.:: subseqüentes dispositivos Ie- · reg~stro ele p_rofessor .. nas Iocahdad~s cuciente ob;ervação de ·nossas pecuiia­
t,~ rcqtterimento. ser concedido res \s- • g-ai.s. em boa hora revog·ados por leis .onct~. não ex1stem . :·a~uldades ~,?e ~-, rid~des. ,·al~ dizei, da adequaGâG en­
tro àqueles que se suhmetercmJ1\PI.?-Im&i.'i cons~ntâne~1s com a realidade ,,osotJ~,., a ~ue .se lefne 0 De .... :tot\~' tr_ 0 ensino e a realidade braf-\ileira. 
vas de suficiência e se destinarem t( do ensino bra:o.ileiro. ~~~ 8.'.'?, n~ao s~ coh~p~eende a tesn ,Ora. uma das doloro-;~s realjd:ldcs 
e::el'Cicio do magistério em rt:;;iôe:. Efetivamente. contra as medidas to- çao p1opos~ P~lob.~lO]eto. h' c'd,.i'de<: 11,1 que diz respeito à mstruçuo c t 
oude· não hom'er. a jwzo d:1 r:dmi-, maclas, jb. houve 1m18.espécir de exa- E' de to us sa 1 0 que a 1 ·· " p is é a nenúria de mestres 

· · t - f · es diplo n 1dos !JOr I ba ~ · 1· · · do lo e braSileir:oc_s. wovidas de esLab:l~cim~n- r:-os .. o a· ·1 1 a'o 11nídades da F'e-
IUi r.u;ao, pro essor . , 1 ' .· cer men,'J CIC.lco ong,m8 pe x- to.s se".·,,,,a·a· rios, distantes vancs ctw.s em q~tase ocas ., · 
fl~.culd:-1.dc de filosofia, ou não os hon- clusivlsmo -de r1.lguns que pt·etendem ,_ ç 
\·er em número suficiente. devendo os/tnwsformar os curso.~· das Faculdades de viac;:cm da capiial escolhida ~~ra açao. . ·. d 700 q 11-

rt rea:lizaGão de pt·ovn;<; de suficJen~ Atuàlm·-~nte, ce1ca e ~~· .. a t 
c~~mlirtato;-:. indicar o estabelecimento 1 oficiais ou ~;quioarada.<; em unidade cia e onde escasseiam professõres h":- n?s. freque_:,tarn curs~. ~ecund.al"los. "e 
que deseje contrata-los. Ide ensilvJ dr rígic'la especializaqão. bilitados. No Amazonas. citn-se un1 gi- vano~ fatores nega.tn~-\ .. conJHoado~, 

O p:1nigrafo único dêsLe dispasítivo Cbeg:uam me.::mo a atribuir t_TI~.io- nãsio diStante 8 dias de, viagem __ da contnbu_e!'.:- rara o ma.o.,1o a q1:~ se 
va1 mais longe e estabelece que, em 1 re:.:: _re.sponsahilidades pelns def1c1en- capital do F:stado. Exemplos mais ou t:::m assistidO neste ram.o de ~ns_rz;o. 
c::sos espe:ciais, e desde que haja o;oli-

1 
c:ias da ensino de p.nm médio às pro- menos iüe:-lticos ccor~·em em M:at? Vivendo 0 mundo penado ~J_sior,_~o 

citação do cstabeJcr.iment.o. com a 1 vidt!ncias que visa:n a facilitar o G:·o::sa e GDiás e até mesmo em B:·as:- a que Kande! chamou ~~ unn:ersan­
comprm;acão ~e impossibilidade de exerc1cio do mru:~istt'rio em todo o ter- llià. onde i~ existem qu:1.t.ro ou c1nco zU:çâo da escola se;undana, ~al ~omo 
obt~r professor i« reqist.n.tc1.o. poderá ritóri0 ns.cicn8l. estabel?cirDcntos de ensino. mas em 0 foi 0 século xu: em. rela.çao a es-
sa desde logo autorizado o exerctcio ,- , - . 1 ,. ..,_ _, . t 10 dedo- o I · · ·a nele distmgum1os uma 
do magistério aos cjue requeirmn 'as 1 Nan" h~ CO!!IC n::to r.ec?~ 1ece qu" que se pa~1cm !:On .. ar 1 s :o co a pnman . . 
prm;rs de utici"ncia pelo prazo md-lum ·l1tc.sLle nao se imp1o_vLa e que os número de profcssi'n·es for~nado_s por sé:i~ de problen:~::; _ ~T?,et/~·ente;;. 1m~ 

•
11

, a s · 
11 

c ' - cui·.so:; das Faculd~1 des vem dando~ na cursos de Faculdades de Fll?s?f_ta · pllcltos a essa melucaH. o_pçao so 
:r:z •0 de um. a 0· . sua gcande mniOI'itl. orientação segu- Por e11 tro lado. dadc.s oftc1a1s _d~- c!~,· pela extensão cta·escolandadE? co-

O critério da afinidade de discipli- m e meios efie:;~?es àe hnbilitação vul!l·ados pelos ór~ãos elo Ministeno m~1m ao nível de·segundc g-rau._.cm:>"1 
na:3. que presidiu às providências pos- profls~ional aos professores brasileir:::~. dn ·EdtH;aci'ío. revela:-11 que só dt: 194() corolário ele uma época .• ie· CH!l1C10• 
teríores do Ministério da Educação, seria. po:·ém, de se de.'!ejar que se n. 19i'i4. o número de a!unos m~~nculn~ t·~cnológia. industrializaçr.o, mbam­
facultando aos liCenciados em Fncul- melhorasse 0 nfvel de ensino ng.s dos no ensino secundaria tnl?hcou no zacão. democracia. 
dadt:s de Filosofia o exercício do ma~ Faculd::tdes de Filosofia. imprhninclo- Brasil. os efetivos da ma~ncula. p;e~ No Bras~l, es~a observação toma 
gistério ·àe matérias' auxiliares. .iá -se-lhes maior flPxibiJidnde nos pro- ral QUe e:-üán soma';am P_Ouco mats ~e 11 va:::; dimensÇ}es. E' que se :w:·esr.n­
consta do Decreto-lei a que no:; vi- ~ramas e inten:-:ifir::n'ldo o interc~m- l9D.OOJ. nlcançaram mals de. 550.0r~~ b como :quípél::t~o cultura!. dJVern­
mos referindo. bio -com as· i:1stituições estrangeira~ registrand?-se .uf!l aumento que .c~1·~· Ecado e não seria aconselhaYel pre-

cang·ênen::;. responde a rued1a anual de apiOXl co,üzar-sc um especialismo pl'emaLl-
Assim é que, o ~ 2Q do art. 69 dêste 0 nrnblem:~ do ensino secnnclár!o madame:1te 30.(]00 alunps.. . . ro na docêncís. db eusino de 2.o gnm. 

Decreto-lei preceitua, que Uell' pro~~s-:- llão f ião >;imule.s assim e a obser- q a1.1m::o11to . d?- m~tn~ula e:etal 1?~ Ainda não conseguimos, infelizm~n-
sm· já registrado, por exemplo, em vação de q~le hfl deficiência aualitn- ensm'1 .sec1;n:lano fOI cvrca ct: 5 ~~o te. superar esse •estad, em que v1ve 
história natural e física, ou em his- Uva no corpo docentP brasileiro en- zes mal;" _rarudo .do que ? Jn<;_~emeJ ~ a "nossa escola considerando, adcqua­
tória natural e Química, ou ainda em cerra apena.s uma me i~ venlade. ~.Q.- demo>rr~fJc_o. nr.; Quanto t,aqu~_le ~~~. damente. quer' as implica.ç5es de 1:ma 
fisica e química,. '·poderá. exercer o mitüido-sP. coma lamentàvelmente se cmeou lraieP:o.o·"8~·'·tee,'2'o",,oan"topOoP1lnlaú~.n""erco de. f:poca .. de. indust:rial.i_za~ão. ut.·ban:z~.: 
inagist6rio de Ciência!': ·físicns e na tu~ d ·t· h f • " .. ,) " - " ., d-deYe a m1 lr. rwer pro es.<:orf'S .,u.., 

1 1 de 21 ~ r-' • cao c•enc· a democt." ..._, que! «S. • 
rais. sem outro registro''. não nercPhem chtamentc o alc:mce a unos s::; 0 evou ;) '' · Ve:·~.ifi~açõ.es· culturais existentes. 

Sõbre a· realizaçjio dos C"'{<'~l'-es de de .c:;ua alt-a mi.o:~.i'io. A.<: unictaàc:; escolares do curso. se.- Já Roger Gal, 'do Instituto Pedagó-
suficiênda para o exercício do magis- M8..S, comn iã ressaltamos:. ns rn- cumÍário_ por ~eu turno, se multmll- gico Naciollal da Franca. ohse~·vavn. 
tério dos não diplomados em Facnl- ?.ões que milif.am contra <J presente carap1 quase no me~mo rítJ!lO· surdn- que, "em cor.sequênc' das mud3nças 
dades de Filosofia. diwóem a Lei nú- Pl'ü_lcto encontrr.m seu maior fund?- do e:n média. de Hl5ú a l9ü4, 103 no- •)corridas 110 mundo moderno, o eu­
mero 2.430, de 19-2-55 e a Portaria menta, na evo'nldl.o e 11:1 re<tlid8de Cio vas nnldndes f:scoiares om· ano. n.o shto secur.dário abre~se a uma pro;_-
Ministerial n'? .115, de 20 de abril do ensi::;.n secundé.rio brasileiro._ conjunto do Pais. c:: .. a cada VE':~ maior de jovens e t~ra 
m~~~~ an,.~·a Portaria 119 SOl. de 1.9 Cabe assinalar o crescente númenf.o A procurn inlen:-iva noS cursos de de~satisinZe\'" a um~ crescente vaYte-
de 1u"aiÜ de 1952, expedin. do instrucí)es cb nobula.cão escolar brasileira. 1'eg-1s- 2'? grau. em clecorréncia ·do surto In- d .... dt- de ·carreirr..s·•- . . 

tl·oda · al1'a'" e1n todos "' p"l'<'s dus't1·1'al e t.e'tlOlo'o,,·co do país. se ex- No Brasil, faz-se .1mpenosa a n~-
rel'"lt'"as ao En.,,·no Secundário e bai- "' • · - ~, -..,:-- "· ··' · v f " • ~ pr1miu de maneira mais imm·esst~)na_:;- ctr:sidade de reexammar, nR.s suas 1-
xada pelo ex-Ministro Simõe:-_ ~ilho. Houve, mesmo no Brasil. em 1955, te aind:l 110 neriocto de l956 a" I9D9. naJid8-àes e nas _;:;uas estruturas, o _en-
tratava, igualmente, da matena .. e 't'arn o ensinn secundário. um acrês.:.. e.travê<; da elevacão das m!ltricula-:; sino de segundo 1grau. e de adapta-lo 
previa. _todos os casos, tendo em vtsta rimn· de oito po1· cento. superando des- para 1 .076 2n1 alunos, importanclo racionalmintt à~ exigência~ da tor­
a renJidade nacional. sôbre a conces- ta mfin~;ira o rin Pn:-ino primária que num acré}~imp dP 24,.;,. mação d:1 11cmem brasileiro e fls ne-
~ão do.<> registros defi~litivo e DrC?V!- SP mant~ve Pnüe cineo_ e seis Pül' E•n contntr:"J.riida, o aumen~o de cH·sidadi.'" da' sociedade. moderna. 
sôrio de professõres para ~ E;:.erclclO cento. profê'5 ~ô~es '-abi1itados não. foi .t~o Cuda. meio e :,cada época tê.m seu 
legal do 111arristérío. · O fD<= .. ino <:,r.cnnti:íd0 ne!'!l'lPHer!e ;·en- · - __,,, ndo 5c r·ec"tJh•cer nu• d · · ·~ aus'~J:OCioso. u-< '2. ~. · v -" n. :-f!prío fí!!urino, n. e agogJC.o. na. pcs-<·, po!·e·ln. tnai~ orecisamen:e. con· d<> a "?O• •. •a ''"''l'j;l,,ica'' do movim-ento ·f 1· d doce11te 110- edn- -

!!. os e e IVO<; o corno :o ·,_n,"! ri~"' o<;>is. pare-ntes. cànselheno<; e 
tl·a a Po,·t,"rl·a n' 418. de 24 d.e JUnho e~·,Jcq<,,·,,"·· .-vonn"li·~l. c no•· i:o-:"0. o mais d' · d n' I ;...,.nda'r'o contl - " - ,.. can ano>: f> 1ve se..... < • -· tnestres. ·Em t.oiio seu conjunto. a 
de 1954. do e·A•-'fl'nt'stro -Anto.nio Efl1- ~·, 11·<>,·ro ",. !r'!•·i,o.n,'.''· T,·in[," e .~ete paí- 1-- ••1 f1·-1·ente· pa1·a atende'· 1 n - '' " ·> nuam uem r~ ::u ... · ~ ,, educ-acão exJJr~s.são de vida cn.eíh::L 
bino. versando sôbl'e o re.gls.t.ro rlos '>f'<:. f'nl Hl'1G emnrer:nÕPl'!'tffi nu con- à::; l'Cnis :lt:Ce-t=sülr.de::; rto emino. A~·· t t ~ll 
licendn.dos por Faculd~d"'" Ge F'il~- ·"lnirm11 n1 81~n::: df' modificEH;ÕPS no<;_ ~im p an~. r ar:nêle n:::dndo, 0 numen- que simplesmente a re ra a· . J. .as, a 
sofia para o exercfcio {j:.J ma~í.«fén~'- sr:ro; f'l~tudo,o; p nro<rramn.'l- to d(J como docente foi de apenas partir de· cel·to- ponto._ r;:~pecJallza-!'~-. 
no curso secundário. que o pro_,..::tp ~e E' de ~e no-tar. em narlicu1a.r, aue n. lO.()flO N·ofes..sôre>: Pal'!l t.ôdas as ;no~ criando instituições defmlOaS, q'Je sao 

· I t ,. la ,c- efct t d ·t - d do "di!Ca· ú•.lt'dad".o de ens1·no de o 1·au n1e·d.'O. O!-: er:.co1as. e os :agentes próprios, qne ins1.1.rge v1san< o a on a- ~ .'"' • :· ::ín e«~ a. .s• uaca.o o mun '-' - " -.., - ,., - -
to, estabelecendo. como.~\ vw. nm- ciona1. of~"reciri(} neln Amlário Inter- Enquanto. em 1955. a proporcão ~ra são os professores. 
mas restritivas ao exerclClO do ma- n~r.iO'tal de Rdurmção. nublicado p~\() de 10 m·ofessôres por curso. no ensmo Uma outra razão, esta de ordem 
gístério. . . B. I. "8 .. O. c GenF~hra. re1üst'ra a conti- normal: 11. no ensino comercial e criteriolôgica e l-lão m~nos rele:--ante, 

De fato. pe!a dtada Portam!. ex- '-::uacPn dn. penúrlr~ nunrérica do 11Ps-- ar:trícola: no ensino secundário geral. apresenta~se contra r~ aprovaç.ao, ~o 
pedida. aliás. atenden9-o. :tos ~xpr~s; '&0al.docente, notadamente no Ql!P con- t;iplicado. como se viu. havia sõmen~ projeto. Referimo-nos no prmc1p10 
so;, t.êrmos da Lei orgamca_ ··1c .1:'\~l!JO- Cfl1'11P ao ensinn de mn.temâtica e de te 15 docentes por unidade e:;co1ar · l'gico do objeto forma: das ciênci~s 
secundário. e tendo em VJ.~tR o ~ts- ciênci.qs ,,atunlis. 0 Convém. ainda. registrar que. no ;nlnistradas nos' cun:;os de formaçao 
'uosto no art .. 51, alínea a. ~n Dec1·eto- o Brasil está •.:t b;acos. como pou- ·ano de 19~!). relath·am.ente ao aumen- df'l ·profe.ssores. ~ 
lei n.l? 1.190, de 4 de abnl rl~ 1939. coo: naísP.s. com é.<:~ e 2.ravE:' problema. to da população brasileira e ao rtúme- ·De fato. num curso de Filosofia. 
~combinado com 0 art. 2°,. almea a Quando se reconhece que o pri\neiro ro crescente de matrículas no curso on_de as ciências estudadas se dife-
1do Decreto-lei n.l? 8.777. sunra-men- dever ria educacfto há dr. ser o de com- secundário. o movimento de .insct1- renciam 4 especificamente pelos sen:­
'ciol1ado. 0 Titular da Educ_::~cão resol.- nreensão de suas mais largas fun- cães no.o; cursos das Faculdades de Fi- b' t f - • ..ct d a fí 

t t 1 a losof·,·o. 0111 todo 0 pats atinQ:i.U aP~'- o .1e os ormats.,mas.que, a. a a -

'
'veu e."ped1'1• ce1·tas lnst-ruc.o<>-s .. " .. :'.e ,J- cões, escolares e PX ra-esco ares, ::;e ,, 'd d 11 •ca de ob1etos ma ·' d - nas a t·edu".>'da ct'f•,·a de 13.566. tendo m 9. e e a seme 1: . -.... 1·am ".m m 1·1·a a.tender ao cnteno a exercerem. tanto f>ôbrc as geraçoes r.o- '· t ·1 t ·t t •""' "' t b 1 1 d COltciu1'cto 0 cut·so 50· 111ente 3.341. no-. teríais se en re açam es re1 amen e. 

'
'"ft'nt'dade d"'S disciolína.;:; ministrad. as vas. auan n .o;;õ re aque a uarce a as - d · \'f' - - d ta t d f vos p1·ofe<sôi·es. pat·a uma totac.a-0 na nao se comnreen e nem se JUS 1 1ca ·nos. C"rrículos (]a Faculdade de F1lo- ç:eracões a ui s caren e e uma or- - · d' f 
I " • h b'l't r ta o re'de esco.-r '· •c'und'l'l·a n11 e. pas«ou de que. se venha a. 1mpe lr um .pro es-·~ft'a e. sobrehido. à realidade do én- maçao ane a a 1 1 e a en ren r .'í '"- .,_ .. ~ t I 1 I~ 1 · · 54-42~. -:1n 1933 a 617 5"8 em 1956. P.~r. diplomado em a ou qua curso. '•'no •.·ec11n'dárlo bra.sileiro. . . :).b.<;orvenles p~·ob emas economtcos e so- " ç n t d • 1 - .~ d acusando um r1 Psc:mento de. aorox!- o exercício do magis ério as c\enc as i í As.o::.im é q.ue, a. um alm;\0. "ll~rbt. dai<; do momento· mmn o se proc!lrn ' a t 830":·. auxiliares: ou a!íns. quando se sabe 
,tr~Ha", licem:i.ado ~m mf\ternállcn~·-..msaun· oufros meios d'e se propor'f7o- ma nmcn e, 
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que, pelo curso ministrado ficaram rida. Compani.üa, fàra. trai:lsporto.da1 não pôde efetuar a dragngem t.::J~·que 1· c::~!:1w, depvis da vitória da ditadura 
ê~~~ sufícientement.t habilitados, atra~ em navw c..Lo Lo1tle BrusUeiJ.·o pagan- a. areia existente no funde. tla ens,p,.'aci-a l n:.mtar que hoje dirige a Naçã{J aml;:-.. 
ves do estudo dos princípios, -e dos do o h'ete de Cilllientos mil .cruzctros. requeria aparelhamento áe tipo espe- Formulo esta manifestação de tristc­
d'und_àm mtos dessas disciplinas. ·Chegandp A Ca_pital do meu Estado, cial ~ a construção de dois armazens za e melancólica aprecwçào p:>r-.r.1:: a-

Pelas r .. zões expostas, a_pesar do ele- o navio teve que permanecer no porto no contínente. re..-oluç.ão vitoriosa, posteriorment-e. 
-vat'.o aprêço _em que temos 0 nu.c:.tre durante vime dlas, tal a _difiCUldade A draga logó -depois regressou com foi assistida por mim, em !!'tat~'W:.L e 
ta.U~or da iniclntiva e uos altos ·propô-:.. eucontrada para o desembarque da a promessa de qüe outra a substitui- Ancara ,quando ali esteve ?"JpO!.) ,;e 
sitos qu) .1. inspiraram, somos de opi- máquina. Vime dias de estada de un. ria P o.s armazens, apesar do longo .pa1·ticipar da Reunião Inter-Ptl.'ifl­
ntão q\li! 0 projeto, não consultando nav.10 no _pô-no em nosso Pals repre-. temp:> decorrido, ainda estão em 1 memar óe.. Atenas. Apreciei to1():; os 
>ao:; reais interêsses do ensino deve senta, por um, utn preiuizo de duzen- obrat-. I fatos- historicos desenrolados l'Hth o 

:se" rejeitado. ' - tos mil cruzeiros, que perfaz; um total E.c-_:,Sl'\ situac~o qe aban~on_o_ do pOr~ os populares se :.>.mottn:;u.:am em p.-ol 
de quat1·o lt~.ilhões de cruz::ürcs. Qu-~~ t-o· oe M.aceto . ~ao _se JUstlflca pois, C:;s 1ôrças oposici<>nistas turc=~..'. q 1e 

::• o nosso ·parccçr. dizer, o tl'ans-p:Jrte da máquina que ~pesa~ das de.flClênCJas do transporte I lutavam pela deposição do G•YI~.!J.\J­
Sala c:a., comissões, em 13 de se· pl'OdUziu o fre\e de duzentos mil cru- marítimo, esta. éle colocado no Nor- dor Adnam Menc.eres, cujas '<lt;tudes. 

,ter.:J.bro ce 1961, _ Mene';:;cs Pimentel zeiros, ac:!ri'etou _.ao Lóide, só para o d~~te logo aba1x0 dos portos de Re- frontalmente contrárias à cott.stiL1n­
- Presl:hhte. _ Jarbas ll!ara.nhão desembarque, n despesa de quatro ml- crfe, Salvador e Fortaleza. ~ão e f.s Leis não poderiam m~:-u~r 
-- R~labr. :-=-Paulo F'ender. - Aloy- Ihões de cruzeiros. Com uma safra de açú.,-âr de e .-n!- o sufràg!o d.o povO· turco. 

• J ~ste exemplo atesta a falta de orga- lhões de sacos. em granae parte ex- Naquela opot·tunt·dade, justamente .s10 ae C7.rvalha. ver.::ida pelas razões d t d • 
~XpJstas em sessão. nização e de aparelhag'em os nossos por a os para o estrangeiro o que no dia em que cheguei 4 u.tambul, 

poi·tos, navios e :terroViaa. Neste Pais, requer segurança para os navios de foi deflagrada a. r, 1istência pop,11ar 
i OFíCIO qualquer pessoa que compre um naV'lO ~ranàe cilJado. com uma produção de contra 0 Oovêrno Menderes e d:> Pre ... 

E:.:mo. Sr. Presidente do Sen'do de p.::queno _cal~do, e~ qu.atro ou cln- fvmo apreciável, cuja exportação ~e sidente Bayard. No Hotel Hilton am--
I'c4-.u'al. .., co Hnos fica nco, m111onãrio. Se as- fazi_a ,P_elo pOrto de Salvador ~ a.gora d:. tive ensejo de ver ~ massa~ est•·-

Tcnho '1 honra de comnnicat·" Vos- sim é, sO a Nação, o Gov~rno Federal se tmcut .Pelo pOrb de-_ Maceió, ~com da.ntis, apoiadas pela melhor rri>·~--
E • 1 ~ é que fica pobre, tem àejtc1t nas s~:.> S!lfras o\ ultadas de milho, fei-jao e sentaça· o do· povo turco, em nln.nt.fP" .. • 

Ba • Xr;e · ncia que me ausentarer· do d -o u · tcrrov1:1 ~ " Pais par,t o desempenho da missão emprt!sas e navegaça o , - arroz. com_ abundcntes colheitas de 1aç'ões de rua contra u Govêrno Men-
01 1' • dis . rias~ . - côros R"rac<>s a su::t po<Jicão de maior d""l'es 

n que_ u.t tmgüi~o pelo Govêrno Pros:re:;;u\:~;00 no caso de que vinha nr--orlntor d?, €'<:tJPrJe no Pais, com uma ~A r'eah·o do Go··e'r"> turco entõo 
da. Repuohca, _conforme autorlzrir>ão di que assornu ul d ro: • • ~· -c,:mcPdida pelo Senado. ~ tratândo, quero zer . ' r~~"" c.r f!."O ucao de ~ecidos, etc., não se f esper:n, pe:mánecwdo nM; 

s I d S ~ hoje a t:ctbuna do l:)enado para plel- ~ ... t!as nao pode prescmdir de um r•uJ.s. de vinte em· vinte metro?, sol-' r a a:R essoes, 19 de setembTo de tear' do _Governo Federal, do Senhor pô· _,_.. ., 
131.\l. - Nelson Macu.!an.. Presidente da República, do ~e~hor · dadM armados de baioneta,; ca aàa~ e 

O cR pv 8 Prt'me•.·ro Mt-nt'stro ou do sr. M1mstro Honve épocfl. ('nl Que a. SUDENE fuzis enquanto. em tôdas as e!lcru?l--
v · .~E IDENTll: Jan . d !h 'd t l~ d t d da· Villçâo e obr~s ~úblicas, _a q~em P ewu para o. Nor I!Ste apenas 3 a as pa ru .uas e anques e gue.r-

Está !inda n leitura._ do exp:;r-dif'nte. couber, a permanência daquele Dtre porto~: Recife, Salvador e Forta-leza ra disciplinavam a população. 
T~m ~ palavra o nobre senadm tor frente à Estrada de Ferro de ~ra- re1egondo os demais a simples condi~ Depois de regressar de· Ancara, onde 

Lobao da Sllveira. gança. so'u insuspeito para, ~aze-lo, cão de apcoradouro.s. A grita que se e.~tive hcspedado na EmbnAoxada no 
OS · · pot·que na· o •.e trata de correligton.ário 1evantou contra niano tão absurdo foi :~rasil, foi-mé dado a;;sistir um s.itJO 

R. LOBAO DA SII,VEU:A·. " t I meu nus adversário do meu Partido. enorme e a SUDENE voltou atr~. que em· J: ·.r e a guma se poderiJ. con-
(Stpn revisão do orador) _ Senhor JulgÜ, entretanto, que qua~do alguér;n A~r;:umindo ri Ministério da Viação figurar: tóda a população da Cidade 

Pres10m;te, Srs. Senadore:l, quando 0 administra bem e se conduz. com. ei'l- ê Obras Públicas um nordestino, um de Istambul retida- nos seus laH,s, 
ex-~n'sJdente da Reptibllca, senhor ciência à frente de um serviÇO publiw homem profundo conhecedor da re- proibid[', Ue sair às ruas por determi­
Jâmo Quadros, ~cogitou do fechamcn- co, deve ser mantldo no cargo. Por t:"ião. os a1agoanos exultaram. renas- nação do Govêrn, tul''Co, ntt!l1ll r{'a­
.to de diversas estr~adas de terro do êste motivo, sou pela permanênci:\ do cendo a esperanca de que, desta. vez, ção desaprovada pelos represE>ntan­
pa:s. sob a aJegaçao de df,lfu:i1tãrias, atual Diretor da E. de Ferro de Bra.· <> parto de Moceló teria os melhora- te~ das potências ocidentais. 
!m mp ck1s que assomara..(Il à tribuna . ganca- que se conduziu com honestl- mf'ntos prometidos Sei eu que aconselha'ram o r-/IIn!~­
tl_? Senado para pleitear a manuten- dnde 'naquele pôsto, demonstrando, F.stãó os órgãos_ de imwensa n no- tro Menderes a pacificar a npaz:~"ar 
çao da Estmda de Ferro Bra-gança, por outro lado, grande capacidade de t!ciar. porém. que Sua Excelência em a oposição, nwn entendimento ea;1az 
no E:-tado _do P:;trá.. trabalho. Nesta no~a, qu~z:.do e_!lceta- dP.Clarac6es prestadas ·anunciara um de por têrmo àquelas violências -e di-

Na ocastao, afirmei que aquela _es- mos um oovêrno de coahsao, nao po- oro~ama. de melhol'ia. urgente em v..:rgências· políticas de que as n.~­
trada cortav~ uma região cuja estru- demos prescindir dos elemettos ~apa- vários portos do País e o pôrto de lhores cidades da Turquia foram pat .. 
tura econ6r_nu:;a se baseia na agricul- zes llonestos e efici.entes do Pats. A M!lceJó não fhmra entre ta.fs portos. co naqueles cinco d.las que pas.:;~~. no 
tura, cof!stltumdo o seu 1 fechamento fili;Gáo partidária nao nos deve preo- Çom o obJetivo de restaurar a tran- Pais amigo. 
vetdnd~iro crime contra a economia cupat porque em priihelr_o lugar deve allilfdade do comércro e d.oo produto- Não obstante os excessos praticadcs 

_ do meu Esta~o. Disse aímla que a estar 0 bern coletivo, o .mterêsse pú- res que vivem sob a ameaça constante peJo Govêrno anterior, que fomenra­
su:: l'ecupernçao poçieria ser_ canse- blíco Por essa. razão assumq à trl- de Um colapso na· economta a.1s.goana ram e- justificaram a r-eaçfio plpull.lr 
gruda através do reaparelhnmento do buna' do senado com a\)soluta. isenção cem a. nerda Irreparável daquela vla e autorizaram as Fôrças Arnndas a 
material_: e 9ue o~ resultados em de ânimo ,a fim de pleitear a _Pemllt."' Se$'ura para o escoamento das rfqtie- dar o golpe de Esta-do, ninguém no 
p_erspf'_cuva sao mmto difet"entes da nência do meu adversário politlCO, en... M..t; que mo\·imentnm ou produzem. nrasil, admitt!l a pen"' c-apital, máxi­
mtuacat:? atual, \)_?tque o panDl'ama genheiro Filadelfo Machado da. Cunha., deixo Mnf um nngustloso o.pélo a-o me quan::o aplicada depois de muita 
econOrrnco da reg1ao se está transfor- na· Direção da ICstrada de Ferro de MipiStro Vlr~ílio Távora para que in- tempo decorrido, e, a mea ver, pacifi .. 
mando. Bra ança onde vem se con.du?.indo cltlll, etn carãter t>riOritârlo. no seu cada a população ante a disdplina-
~~s~~ argumentos foram\ também comg rara' habilidade e tino adm.iM- n~ramn. b. exeoucão dos melhora.. dora atitude assumida pela JHnta Mi-

(lferecidos pela Rêde Ferrov1â-ria Fe- t t'v (Muito bem). - mentos do pôrto de Mace16. lita.r qne tomou conta do poder na 
deral, na defesa da manutenção da- ra 

1 
o. ~ o outro r~~'~UerlmeD:to, Sr. Prêst- Turquia.. 

q uela ferrovia. O SR. PRESIDENTE: "'- 0 S G'lb t M · h p '! dente, nrende-sc à Escola de Apren· r. l er o artn o - erm1 e 
Vá.rjos prqnunclamentos se fará no Tem a palavr.a o nobre Senador rUze~ Marinheiros. cu.1a. construção foi V· Ex' um aparte? 

mesmo sentido se fizeram sentir nas Lima Teixeira. <Pausa). !nfctada. na Capital a1agoana há quase O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
duas ::asas do Congresso Nacional""~'> deZ anos pelo Ministério da MaTinha - Com muita homa. 
através do rádio e da impre-n:"~ da Não está presente. e que·vive a aguar-dar a, conclusão de O Sr. Gilberto Mc..:inho ._Os juf-
Capital do meu Estado. s. Ex::>, no- Tem n ._palavra. o nobre Senador suas obras.. zos que V. E.'>:.~ ora formula a pro-
mcou, entà-o, um engenheiro paraM Afrânio Lages. 'A. · põsito da execução de Menderes e de 
ense. norén1 idealista, que se propô~- Un

1
i
1
ão dispendeu nessa ·obra so- outros Ministros do ànttgo regime 

a hrt>fa d-e, com. a ajuda do Govêrno O SR. AFRANIO LAGES: mas vu -asas. Os edifícios jâ se en- turco, fazem de imediato acudir ao 
F d 1 contram de pé e cobertos, restando i lt 'd á d e. "'r1. recuoernr a Estrnda de Fer- (L~ o seguinte discurso) -:-Sr. Pre-. apenas 0 neeessãti(iCacaba.mento. Sus- nosso eep r o a con&l eraç o o que 
ro àP Bra~anca. Em poucos meses de sidente, senhores Senadores, acabo de constitui realmente um motivo de or­
Arl'llini-;;trnrão modificou-se de ma- enviar à Mesa dois requeHmentos de pensas as obras, há alq-tr.as anos1 faz gulho pa-ra o povo brasilêlro ter saído 
nrirn f'enr;:ivf'l o nanorama financeirc informações, um ao Ministério da pena que tanto dinheiro g!'l:sto pelo. d:-; cravíssima cris.~ que recentemente 
da E.,trada de Fei-ro a que me refiro. Viação e Obras Públicas e o outro e.o Nnção corra 0 risco de perder-se se o afligiu. das mais cruciantes da su:t 

Ml.nt'stét·t'o da Marinha. O primeiro a. naralisacão continuar por mais al- no-ttada História, sem o·mrnor dc:rra-0 atual Diretor, Dr. ·Ft'ladelfo M' a- gum tempo -o 
dl .• respet'to ao po'rto de Maceió, cons- · · mamento- de san~ue, ;em expatria-ç[»)s, Ch'ldo da Curth.a. 'encontrou a estra- "' · 

da com uma reCeita mensal de nove- truido nos idos de 1934, se não me Dfr!jd,·portanto, desta tribuna. Um spm cas_saçáo de direitos polfticos. 
ce!lto~ mil cruzeiros. Conseguiu em falha a memória, dotado dé um cais apêlo ao Senhor Ministro da. Marinha Tal miracuio::;o resultado se deve à 
tres m':!ses elevá-la para dois milhõe1-1 em cortina de aco e com duração pre .. · nnra aue inClua no seu programe. de maturidade política do. nosso po~,~. n.o 
e d\17ento"' mil cruz<>lros,_ um acrésci- vista para_ 20 anos. · trabalho a conclusãO das obras da eeu fervoroso sentimento cfvico, a"J 
mo, -portanto, de cento e cinC~,üent~ há lto d 0 d Ec:cola de Aprendizes Marinheiros de seu indesviávcl devotamento à5 im·ti-

De mu • nas uas asas 0 Maceió e Sun. Excclllncla, o" n.tender tuiço-es democrátt'cas, q"" llJe def•n· por cpnto, a nt-estar a eficlênr!a d:> eon r""so Nact·onal ••o·es têm clama "' "' -c ~-g ""' _.. · - ao apêlo. p-oder! t.,.,. a eerteztl- de ha- de-u e· preservou a desueito d., tôdr>s sua ~dminist,.açã.o e a contestar a do pela realização de obras de defesa t d ·• el. 
afirmativa daqueles que pu,...na••am do referido pôrto e ao mesmo tempo ver JJres a o um inestimâv serviço n.s incertezas e angústias e, edma de 
peln ff'ch:rrnento da Estrada, afirman~ que ampliem suas instalações, possi- à f!lnricsa. Marinha. do Brasil, resgua.r- tulb, a sua fé sem ~acillt-ções na des-
do .ser deflcit{l.ria. bilitando um melhor serviço ao pr6s- dat).,do a..inda um vaJioso p~l:nOnio tin.ação I1istórioa da r·~ria. t•, 

. rt<~Ci?nal. Era o que tinha a dizer. 
!7_:io compreendo que estradas de pe.ro comércio das Alagoa.s. (!.!mto bem). - O SR. JEFFERSON DE AGUIAn 

ferro e companhias de navegação.ma- No Primeiro Plano Poi-tuá.rio Na- ... .......,....---. - Agradeço o excelente ap::trte· de· 
r'itima neste Pais possam ser defici- cional uma verba de Cr$ 332 milhões 0 Slt. PRESIDE~E: V. Ex.~:', - ·• 
tálias. Muitas _vêzes o são pela falta foi reservada para serviços de dra- 'l'em a p'ala.vra. o nobre Senador O Sr. Pedro Ludovfco - Dá-!Qe 
de reaparelhamento e de admintstra- gagem, a construção de 300 metrqs Jefferson de AguiaT. V, Ex.~ licença para um aparte? 
ção, norque os fatos ai estão a des- de cais com o respectivo armazém, a 0 SR JE 
mentlr aquela afirmativa. recuperação do cais existente e a • FFERSON Dlll AGlJL'lBr O S..~. -JEFFERSON DE AOUL'\R 

1 O President-e da Companhia Fôrça aquisição de novos equipamentos porw (J{r'lo foi revisto peto OTtd-Or) _ sr. -'- Pr.azeirosamentet ~ 
e Luz do Pará S. A. do meu Estado. tuários e, que seria empregada. nos Pr~ldente, desejo consignar nos Anais ... O Sr. Pedro ·Ludovtco _ 0s t!UC 
Dr. Pirmo Dutra, engenheiro ôos ános de 1959 a 1962. do Senado Federal o pesar e a -me- executaram os Ministros turcos aln­
rnais competentes dêste País, relatou- Acontece; porém, qqe os órgãos·R-o- 1anc6Uca tmpre._c;sâo ql:e tive a:o tomB.T da 08 acusaram de desonestidade no 
me um C!'l.SO OC-1::·tido no pôrt-Q de Be- \'eYnamentals se limitaram, até hoje, conJlecfn:ento de que o Govêrno turco btato da. cofsa. pública,' af1rmandC1 que 
lém~ certa máquina-dest1nad:t à re!e- a enviar para Maceió llm.a d!a.g:t q~ -~tou~~ ~str-os do o~o 9!!i_o.m enrta.u~ido n~a administxn--
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ção. Hoje, p::~:ém, um caso ainda mais f~êt'c!a, dentro da área política, a n1es.:. 
g: ~·.v e se venfica n~ Tur.:}u.a, ::.egundo m:, ~pena de enforcamento, que vlrá 
li nur a revista européia: é que al- a .:.er sempre condenada pelo povo 

. gwn~s pe.:;soas, tend::> injuriado a e.s- brasileiro, que repudia a pena de 
tú.J.a de Ataturk e o b,J.sto úe KemaJ morte e banimento. 
Pachá, .foram fu~iladas exclusivamen- · 
te por it-). Não é só a C:tuestão poli- • Igualmente, prote:::to semelhante de­
tica <;:ue 1 .e termina. a pena de morte, ve ser lançado nos Anais do Senado, 
poi'\> ~li se mato/até por ::.imple;> cte~- contra o verdugo de 'Jub:-.., que con­
re,;p~Itli a es~át.uas. Pelo menos tres tinua a dar um ba.nho de. sangue 
pessoas foram executadas, sob essa na .Nação• amiga, a titulo de reprimir 

acw>a1;au. a ação de revolucionários e inimi-
SR. JEFFERSON .DE AGUIAR gLl<j seus, ex-aliados de ontem, que O 

- Tem 7. Ex.' tôda razão. os ex- elevaram ao poder. 
ce~os praticados são irreparáveis .. A Por isso, condenando o Govêrno 
Pena de morte impõe silêncio eterno turco, reitero as manifestações .ante­
e pune os familiares· dos que foram riores que aqui tive contra Fidel Cas­
ehminados por motivos passionais. no tro que prossegue · na ação sangui­
auge d.:: crise politica que nem sem- ná:ria que envergonha as Nações ia .. 
pre admite a equanimida:de fund~- tino-americanas, trazendo à conside­
mental aos julgamentos dos que sao ração do mundo sua ação nefasta e 

· !>Ubmeticrbs às decisões de TribUnais ·j:Jrmanente. à frente do GO\'"êrno 
de Exceção. · cubano, com o- intuito declarado de 

Verificar~los que a penalidade inl- oprimir, impondo o comunismo de­
p· ta. aos ex-Ministros tm Jos não ·po- tetério a uma Nação que foi, há al­
d.e mere.:!er a apro\·ação da Nação gum tempu, terrivelmente tiranizada 
brasileira. Somos pacificas, mas den. por Fulgêncio Baptista e, hoje, pelo 
tro daqueles prinçipíos viris de dig... seu .. alegado libertador,\ Fidel Castro. 
nidade e exaltação patriótica que 
n:. _ permitem, em qualquer época ou Estes os meus protestos, e manifes­
op:Jrtunidade, excessos prejudiciais à t~u;ões peránte o Senado. da Re}Jú­
fa.mília brasileira. Por isso mesmo bllca, contra· a,queles oue não conhe­
venho à tribuna manifestar a melan- cem os princípios cristãcs e se esque­
co:ia de que me acho po.'-Suído, ante cem de atender nos mais comesinhos 
a terrível p_unição àqueles que, em ínterêsses da Humanidade, <Muito 
determi!lado momento, teriam prati- bem! Muito bem.' Palmas).; 
cado deslises. Não entr;; na aprecia- o SR. !JRESIDENTE: 
ção dessas t>ráticaJj, nem. me -'cabe tão 
pouco, como represent.~.nte de um pais Tem a palavra O nobre Senador Gil-
soberano e livre, apreciàr o que te- berto Marinho. · 
nha ocorrido em outras Nações. Mas, O SR. GILBERTO MARINHO: 
\desejo; como representante- dos me.: 
lhores sentimentos humanitários, ma­
nifestar minha desaprovação, como 
a, de tôda a Nação brasileira, creio 
eu, às demasias praticadas em nome 
e ··or conta de excessos que teriam 
E~ido 'cometidos no passado. · 

o Sr. :?ernandes Távora - Permite· 
V. Ex.Q um aparte? . 
I O SR. JEFFER.SON DE AGUIAR 
- PÇiis não! 
' O Sr. Fernant:es Tavora ~ Essa 
tnelancolia. de V. Ex q. em verdad.e 
também é a minha, porque eu, como 
todos nós, homens os civilizados, la­
mentamos que a Turquia, que julgá­
'l"amos na senda da verdadeira civili-
2ação, desde a subida ao poder de 
Kemal Atatwrk, voltou agora aos ex .. 
ceS.sos indigos de um. povo adiantado. 
Por conseguinte, nós, que amamos· a 
civilização e pugnamos pelos princi: 

'pio.<.. da verdadeira fraternidade b\.1-
mJ.na, ficamos profundamente melan­
cólicos quando vemos um povo. pra­

. t:rao: atos dessa natureza ,aberrantes 
da civilização ocidentaL 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Agradeço o aparte ~e V. Ex.q.. 

Sr .. Pre~i.dep.te, desisto da 
O SR. PRESIDENTE: 

Te'm- a pala~ã o nobre ·senador 
Lima Teixeira. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: o 

<Não !oi- r;'viSto pelo orador) • .:.._ se­
nhor Presidente, fomos, -ontem, sur­
preendidos. p~la. infausta .noticia do 
desaparecimento •. em condições trá­
gicas, do' ~secretár_io. Geral da .Orga­
nização das Nações Unidas, Sr. Dag 
H'<imml!rs~jQld. ~ p 

Etn 1956,· em" companhia· do VJce­
Presi-dente· da República, Sr. Jóã.O 
Goulart, -tivemos ensêjo de visitar os 
Estados Unidos· ela América ·do Nor­
te. a· convite do· Vice-Presidente Se­
nhor Richard Nixon, e em lã· chega[l­
do,'- acoriipanhados pelo Embaixador 

Fi'eitàs Valle,- 'tivemos ·a- feliz~ opôr'!' 
tunidade· ·de· conheCer o Secret"á!'la-
Geral da ONU.· · 

Confesso a V. Exa., Sr .Presidente, 
ter sido magnífica a impressão· que 
nos caUsou, não obstante as informa­
ções .oue já haVíamos obtiao do..:Ent­
baixatloi-· PreitàS ·vãne, Sôbre-à CaPa­
cidade;- a · operosldade e o dinamismo 
do J?ag Hammar~ktqlt;_l. · · · 

Secretário Geral da, O.N~ U. por 
mais de oito .ano,s,· desapoarece êle .aos 
56. anos de idade,_ deixando o mundo 
preocupado com as dificuldades da 
'sua sübstituição no importante car­
go, indiscutivelmente do maiOl"~ relê­
vo ·naqUela graride Assembléia. F·· · • 

organização "D\Undail o traço marcft.n ... 
te da sua personalidade. 

O Sr. Afrânio Lages 
V. Exa. um aparte? 

Permite 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muitiO prazer. 

o Sr. I Afrânio Lages - vos.sa EX­
Celência deve saber que a .subst.ituição 
dessa grande figura que o mundo aca­
ba de perder, o secretário Geral da.!l 
Nações Unída.s, suscitará, naquela or­
ganização uma luta renhida. Os paí­

ses da Cortina de Fe;rro, tendo à fren­
te a ·wíssia Soviética, há multo se Da­
tem no sentido de que a secretaria 
Geral da ONU seja substituída por 
um triunvirato integrado por elemen­

tos do Grupo das Nações Ocidentais 
da Cortina de Ferro e dos chamados 
Pafses Neutros. Podemos assim aqui­
latar o prejuízo e11orme que 'não só­
mente a O.N.U. mas todo o mundo 
sofrem com a. perda irreparável dês­
se gr.ande cidadão, congnominA-lo, 
Com muita razão, Embaixador da Paz. 
E• o segundo sueco a perder a vida 
em beneficio da causa da humanidade. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Multo 
agradeço o aparte do nobre colega, gp .. 
na dor Afrânio Lages. 

Aventa-se,. Sr. Presidente a hipó .. 
tese de oBrasil ocupar posição de tão 
alto destaque, em consettuência de um 
fator que nos poderá !jondu?.ir a tan­
to: a nossa independência em relação 
ao.s djversos blocos que comnõem aquP­
ls grande assembléia mundial. 

Não fôsscm as circunstâncias que 
"OCasionaram a últ'.ima crjse nacional 
~ da qual felizmente nos saimos mui­
to bem - a esta altura, o Brasil ta1· 
vez pudesse nrestar o seu concurso 
na escôlha dQ futuro secretário da 

ONU, ou entã.o ver um representante 
do nosso País indicado Para êsse pos­
to, em virtude da nossa. posição fn­
ternàcional lhe gmnjear a confiança 
de todos os blocos que compõem ·a 
ONU, rnesino dos grupos em choque. 

Neste tns~ante; Sr. Presidente, de­
y:emos horrienagear a memória. do erni­
nente cidadão q__;e taritos serviços pres..:. 
tou à paz mundial. N"o Seu alto põsto 
~deu êle oravas constantes de capaci­
dade, de operosidade e do esp"ríto ele­
vado que o animava, grangeando a 
confiança de todos os "PafsCs. sob a 
bandeira da paz e da coilcórdia unJ~ 
versal. 

O Sr. Fernandes Tt:tvora - Perml· 
te V. Exa. um aparte? 

Q .. SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito gõst.o.- . · 

ordinária dêsse eminente cidadão do 
mundo - Dag Hammarskjold. 

Era o que tinha a dizer, 
sident'e. (Muito bem) I 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Prc• 

va.o ser lidos dois requerimentos do 
nobre senador Afrânio Lages. 

São lidos e dejerido3 os seguin• 
te:; requerimentos. 

Requerimento n9 372, de 1 96•. 
Brasília. 19 de setembro de 1961 

Senh-or Presidente: 
Requeremos, nOs têrmcs do :Regi-­

mento em vigor, sejam solicitadas ao 
Excelentissimo SCnhor Ministro da 
Viação e Obras Públicas, as seguintes 
Informações: 

a) se no Plano Portuário Nacional 
estão incluidos melhoramentos no pôr-­
to de .Maceió, Alagoas;· 

b) em caso átinnativO, quals os 
melhoramentos pievistos e a data em 
que terão ip.fcio; 

c) quais o,s motivos que vêm retar-"' 
dando a exeçução de obras no pórto 
de Maceió, obras incluídas. no 19 Plano 
Portuário Nacional; 

d) se êsse Ministério tem conheci .. 
menta das condições precaríssimas do 
pôrto de Maceió e da necessidade de 
obras urgentes para a recupera~1io do 
càis existente e dragagem da bacia. 

Plenário, 19 de setembro de 1961. 
Afrânio ·Lages. 

Requerimento n9 373, de 1961 
Brasflia. 19 de setembro de 1961 

Senhor Presidente: 
Requeremos, nOs t.êrmos do Regi­

mento em vigor, sejam solicitadas ao 
Excelentíssimo Senhor M1nistro da 
Marinha, as seguintes informações: 

a) quanto despendeu a União nas 
obras de construçã-o da Escola de 
Aprendizes Marinheiro do Pontal de 
Barr.a em Maceió, capit~l do Estado 
de Alagoas; 

b) desde quando se acham paraU­
zadas. a.s obras e quais os motivos que 
determinaram a paralização; 

c) se o Ministério programou para 
o exerCício de 1962 a conclusãQ das 
re1eridas obras 

d) qual o valor das verbas neces­
sârias para o custeio do término das 
cltadas obras. 

Plenário, 19 de setembro 
AfrO.nio Lages. 

O SR. PRESIDENTEo 

de 1961. -

O Sr. Fernandes Távora - Em rP.· 
conheclm~mto nos serviços extraordf­
nárjos prestados 'à causa da paz Pelo 
ilust're sueco que acaba de deSanare· 
cer tão tràg!camente, os homens qÜe 
representam ho1e. no mundo Inteiro, 
a bandeira de liberdade e dn dilmJ· 
dade humat]as. têm os seus coraCões 
de luto ante es.c.:R. desgraça que )tUn­
ge não só a Suécia çomo as demais 
naçõ'es. 

Vai s!Jr lido requer1mentà 
por váriqs Srs. Senadores. 

subscritt.. 

E' lido o seguinte· 

Cont.udo, deve ser. acentuado que o 
Govêrno turco teve o mérito de co­
mutar as penas impostas a outros 
acusados, e melhJr seria _que ·t1vesse 
adotado o mesmo proce<llmento e~ 
l"e!ação a todos, para que não Uves­

..... Scmos de lamentar a execução de três 
Ministros, <:amo reparação sanguino­
lenta, qu~ não. nade ser obtida at:a­
Vés da pena de morte. Com efe1to, 
nlegando que o ex-Présidente Bay_ard. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. Pre­
sidente, incorporo ao meu discurso o 
oportuno aoarte do nobre Senador 

-Dizem os jornais, baseados- nás do- Fernandes Távora, que traduz pe:tel- Requerimento _nº 374, de '196J 
ciara~ões d~ uin _sobreviven_te,_ que o tàmente o momento de .angústia e r, .. 
sinistro ocorreu. quando o a_vião so· dificuldades por qtie nassam os que com fundamento no art. 214, n9 6 
brevóava a Rodésia. com .destino a compõem aquelà gmnde assembléia, a do Regimento Interno, requeremos a 77 idade, não podia, pela 

submet5do à pena de 
~rlfo:rc:,mce_!l:lo,, comutaram-lhe a pena 

pnsao perpéh.m, o mesmo fa­
com outros, acusados tão cu1-
quanto os aue foram executa­

exceção ev~dentemente 

catanga: ôflde o"-Secretáfio 9~ral .tlQ Organização dl}s Nações Unidas. inserção em ata de um voto de }Jesat 
cuinpfiinénto das missões qu_ e cost•u- t pelo falecimenf.<> do Sr. Dag Hjaimar · · d h · · olu Muito difícil será o preenchimen o mava esempen ar .. procurona s .- Agne carl HasmmarskJ"ld Secn~târlO · bl Jt t de ·d' da vaga aberta com o desa,Jrtre{'i-ClODB.r pro ema.c; resu an -es . l-. Geral da Organização das Nações Uni-' · · 11 'fi d" - - mento dt'ssa figura excepcional de vergctl"Cll:!.S a ve!1 _ca_ as. · · sueco: das, vitimado em recente ·desastre 

E' natural, que neste .f?stantc, .se aviatório que emocionou todo o uni-
preste _ e 0 senado espeClalme_nt.e ~ Ao defender a p>az mundial. éle deu verso. 1 

"resiidente, es~r·o que a N"ça-0 homenao. em à memória da Dao- Ham- provas de que o pôsto de SCcret.àrjo 
" ' gJ"or'1·0 , 0 não es"tará marskJ"old. de- fato .. uma das .ITv\iores Geral da O.N .U. se 9.póia na con- Sala das SessõeS, etn 19 de setembro 

povo ~ fr'~n•a · 1 d e n 1 't de de 1961. _ Jefferson de Agutar. -
e " d" rnor·te mas ao firruras da orgauizoaça~ o . das Nações " uera os novos o esn n o 

I
~~~~~ a P n~ " ' ' . · fr ernidade univednL E porque pr.s~ Afrânio Lages. - Lufs de Mattos. -

transformando em mã.rt.ires Uni~as. sUia êste e soube cativar aquela. n<>r~ Dix-Huít Rosado. - Guido Mondin. 
a junta militar procurou sr. Presidente, QUS!Ildo o mund!"' m.oame'sceu nor longo período nessa fun- - 1\Ienezes Pimentel. - Lopes da 

da realidade turca, virá a at.ravessa fase daJ~ mais difíceis,· e com ção.·e1evad.a. · Costa. _ Co1mbra Bueno. - João. 
os seus executores. E -peço problemas à primeira vista insolúveis, 

aqueles que executaram é natural que OS\"pafses componentes CÕmo Líder, ·e~ ~xercicio. da Mato-· Arruda. - Ovfdio Teixeira. - Ltmu:-
00 Ministros das !telacões daquela Organização conjuguem es- rla"d.esta casa, e pm nome dessR MP.io- Teix~etra. -;- _Fernandes ~ávora: 

Finanças,. não Te- torças na escolha. do suces·::or de Dag: ria, s,.. Pr~sident.e. orestn ao ui uma Lobao da Szlvezra · - Damel Kneger · 
.numa. .. outra e,m~~-ª-~~~!~ld, 9-ue --~~ naq~~~~l!~.?~!!A!':ow~ena~ep ã .!!.Zll~ _extra.:__= Cunha Il!el~o. -Gaspar Velloso~. _. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra., para encamtnhaT 
votação do presente requerimento, 
nobre Senador Daniel Krieger. 

. O SR. DANIEL KRIEGER: 

I o Senado Federal interpreta essa gra- , art. 330, de 1961, aprovado na sessá-1.) 
tidão e lllanifesta a sua saud~~de. \de 13 do mês e.m c.urso); tendo Pa· 

a O Partido Social Democrátiro asse'- receres: da Comissão de Constituição 
0 gura ~ sua Solidariedade e d:\ o seu e Justiça. fovorável, com a emenda 

o.Poio não só ao voto de pesar reque- que oferEce (nl? 1-CCJ); rta Com;.saã,o 
rido, como a que se enderece à ONU de Economia, favoráVel ao proje!rl e à. 

solidada, e constituirá., sem dú:ida. 
um grande avanço para a democJ..tcJ~. 
brasileira sobretudo se o Cong1, 3.!:{ 
a partir de agora, colocar-se à. a!. ur. 
da tremenda responsabilidade que ten 
sôbre seus ombros. Precisamos ocupa: 
constantemente €sta tribuna para co ~­
vencer a todos os habitantes do Bra ;1 
de que o regime parla~entarJsta j~ 
constituia anseio de m1Ihares e u: ~ 
lhares de brasileiros. Além disso f 

a forma de p:ovêrno vitoriosa em qu" s' 
tôdas as d;mocraclas modernas _d:: 
atualidade. Talvez sejam os Es~a:,o· 
Unidas da América do Norte fi. un. ~: 
das grandes Nações que ainda se re·rr 
por uma carta presidencialista. E s· 
o parlamentarista sendo a forma ~r 
govêrno estabelecida para, pelo m · 
nos vinte Nações vanguardeiras r ~ 
mu~do moderno, por que razão h 1· 
veria de fracassar no Brasil? se b~ ,. 
oue adotado em momento de c:··-" 
jà transitava - como todos sabeL 11 

- na outra casa do Parlamento UJ 
emenda parlamentarista finnada r ,l 
inúmeros Deputados, representando ~ 
maioria dos seus Membros. 

- (Para encaminhar .a t•otaçl!o 
Nãó joi revisto pelo orador) - Se­
nhor Pfesident.e, Srs. Senadores, em 
11ome da representação udenú;ts. 
nesta Casa, associo-me flS justas ho­
menagens que o Senado da República 
presta à memória do Secretário Exe­
cutivo das Nações Unidas, morto no 
cumprimento do dever. 

Era Dag Hammarskjold uma Jndiv1· 
dualidade privilegiada no seus País, 
onde desde os albcres de sua mocidade 
leve atuação destacada. Depois, re­
pn>.sentante na Organização das Na­
ções Unidas, foi alçado, pela votação 
dos seus Pares, ao cargo de secretário, 
no qual sempre se houve com ener~ia, 
com desassombro. destemor e clarivi· 
dência', procurapdo serviT à paz, que 
é a suprema aspiração daquele orga-
~fflmo. · 

Morreu, sr·. Presidente, quando pro­
curava manter unida uma .Naç?-e. oue 
alvorecia para a Liberdade. ' .Nesta 
hora, nada mais devemqs senão Tepe­
tir aquelas palavras dos anjos, que 
são a síntese de sua vida: "Gloria a 
Deus naS alturas, e paz na t.erra aos 
homens de boa vontade". (Muito 
bem!). 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Jo!­
ferson de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

- (Para encaminhar a votação -
N6o foi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, por delega.ção ex­
pressa do Hustre Lfder do Partido So­
cial Demccrático, devo manifestar a 
concD'rdância e a solidariedade do meu 

-Partido ao voto que submeti à decisão 
e aprovUção do Senado Federal. 

Qu::n(l-o reqtteri o voto de pesar q_ue 
Oevcm ser consignado em decorrência 
da- m rte trágica de Dag Hammarsk­
jold, Secretário da Organização das 
Nações Unidas, num desastre de avia­
ção ocorrido nas proximidades da Ro· 
dézia, -procurava interpretar o pesar 
todo o mundo pela perda irreparável 
àe um dos mais lfdimos representan­
tes do Ocidente, na politica interna­
cional que se deflagra 'no mundo mo-
derno. ( 

manifestação do Povo brasileiro pela emenda n9 1-CCJ e oferecendo e. 
perda irreparável de Dag Hammarsk- emenda n° 2..CE; da ComisSão de Ser .. 
jold. <Muito bem). viço Público-Civil, favorável ao pro .. 

O SR. PRESIDENTE: jeto e às emendas ns. 1-CCJ e 2-CE 
e oferecendo a de n9 3-CSPC; de F'l" 

-.Em votação o requerimento. nanças, favorável ao projeto e àS 
(Pausa)' emendas. 

Os Senhores Senedores que o apro- M!S • gp~ • 
vam, queiram permanecer sentados. ELEIÇAO DA CO SnO E ::c!.:,L 
(Pausa). DQ.pROJEI'O DE ~DA A vON;:; .. 

Está aprovado. TITUlÇAO N- 6, DE 1961 
A Mesa associa~se às ma-nifestações Eleição da. Comissão Especial que 

de pesar tributadas na sessão de hoje deverá dar Parecer sôbi'e o Projeto de 
a Dag Hamrnarskjold. eminente figura Emenda à Constitpição n9 6, de 1961,_ 
internacional que tomba a serviço do originário da Câmara dos Deputados, 
Ideal do grande parlamento do Mundo (n<:> 1, de 1951, na casa de origenlt que 
-a O.N.U. institui nova discriminação de rendas 

As homenagens do Senado serao -eni favor d9B Municipio.s bra.silelro.s. 
transmitidas por telegrama à Organi~ 
zação das Nações Unidas. ELEIÇAO D ECOMISSAO· ESPECIAL 

Sôbre a mesa, projeto de lei Pro~ Eleição de C.omissão Especial {-de 5 
posto pelo nobre Senador Gilberto membros) criada em virtude do Re .. 
Marinho. querimento nº 350, de 1961, da com!s.-

E' lido e apoiado 0 seguinte são de constituição e Justiça, a.prova-1 

do na sessão anteri·or, a fim de exami· 
Projeto-de-Resolução n9 45, nar os ctocumentos que instruiram c 

• 'Projeto de Resolução n9 5, que fixa 
N 9 45, DE 1961 e determina cs limites entre os Es ... 

Dispõe sõbre o encaminhamento tados do EspiTito Santo e Minas Ge­
de reclamações relatiVas ao não rais, ao norte do Rio Doce .. 
_3Umprirrzento· de prazos. REQUERIMENTO N9 371, DE 1961 

Art. 19 As reclamações formuladaS 
por funcionários do Senado, que vt.., 
sem ao cumprimento de prazos Iegal­
nleJ?-t~ est"!:belecido~ para despachos e 
cte<;Isoes sobre matéria de seu inte­
rêsse, serão encaminhadas, diretamen­
te pelos interessados, ao Dirçtor-Ge-
ral da Secretaria do Senado, e por 
êste remetidas à Comissão Diretora 
no prazo improrrogável de 5 (cinco)' 
dias, c::ontados do seu recebimento. 

Parágrafo único. A Comissão Di· 
retora, verificada a procedência da re· 
ctamação, responsabilizar\ a autori­
dade que houver dndo causa ao retar. 

Votação, 'em discussão única, do Re­
-querimentc. nç 371, de 1961, do Sr. Se­
nador Afrânio Lages, solicitando 1.106 
têrmos do art. 49 da Constituição e 
do a.rt'. 40 dO Regimento Interno, au­
torização para participar da Dele~a~ã.o 
do Brasil à X:J.,J Assembléia da Or­
ganização das -Nações Unidas ícom p.'l· 
recer favoráVC'J da Comissão de Rclll.· 
ções Exteriores). 

Está encerrada a se.ssão. 
Levanta-se a sessão às 15 hflras 

e 30 minutos. 
ctamento, aplicando-lhe a penalidade 1---------------­
cabivel na ·espécie. 

Justificação 

São numerosos os fatos que ehe~ 
gam ao nosso conhecimento, de reque­
rimentos de funcionários que f1c:1m 
retidos, sem solução, durante meses, 
nesta ou naquekt Diretoria desta 
casa. 

Ora, com n reorganização dos ser­
viços da Secretaria do Senado e com 
a. nomeaçáo de numerosos funcioná­
riOS para o seu Quadro, não mais se 
justifica que petições dos servidores, 
sustentando interêsses legitimas, p~r· 
maneçam, indefinidamente, nas Dire­
torias. 

O projeto que ora apresentamos, 
possibilitando à. Comissão Diretora, 
por provocação dos interessados, e1t­
dir essas anomalias, corrige, 'portanto, 
uma omissão do Regulamento. 

Sala c'las Sessões, em 19 c'le setem­
brO de 1961. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

:Esgotad'à-... a hora do expediente.· 

DISCURSO PRONUNCIADO PEUJ 
SR. SENADOR COUMBRA BUENO 

. NA SESSAO DE 18 DE SETEMBRO 
DE 1961, QUE SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Não /oi revisto pelo Orador) 
Sr. Presiaente, Srs. Senadores, QCLipo 
a tribuna,· neste momento, para mais 
uma vez pedir a atenção dos Parti~ 
dos democráticu.s do meu Pais, em 
especial dos membros do Partido Tra­
balhista Brasileiro, e seus Represen. 
tantes nesta Casa, e na Câmara dos 
Deputados, para o discurso que pro­
nunciei por- ocasião do encaminha­
mento ·final da votação da Emenda 
Constitucional parlamentarista. Pos­
teriormente, lerei alguns trechos dês· 
se diseurso, assunto êste que tive o 
prazer de ver obieto t.ambém de uma 
entrevista ontem conhecida a "o· 
GlobO", do .Rio de Janeiro, pelo ex­
Ministro da Justiça, Sr. Armando 
Falcão. 

A responsabilidade que cabe ao Con·· 
gresso Nacional é realmente tremen~ 
da os Congressistas - Deputa~r:; f 

se~adores - se nas hNn.s. de cns•-"; H 
unem, com o passar dos d1as par_e .... :w. 
esquecer os árduos momentos Vlv:.to: 
e assim comumente assuntos Vil ·\.t'! 

sã.o votados ao esquecimento e ao des­
prêzo. Faz-se mister •O quanto a:ltf~ 
tomarmos a tniciativa de pros~;~ul: 
nas providência.:; assenciais para l-l. í'i· 
tallzação do regime rec~-adotaG >, 

Sr. Presidente, nos dms da re.;.;:n '.f 
crise, coerente com a atuação q:~e H· 
nho exercendo nesta casa, desde qt:t 
aqui assumi minha cadeira, pfWllrf 
talvez pela unctecimal vez os Presi1Pr · 
tes do Partido Social Democráticc 1 

da União Democrática Nacional, {.ll~ 
é o meu Parl!ido, bem como os d. ::. 
gentes de diversos outros pequ~.\O~ 
Partidos, com o intuito de inter"s&á~­
lo,s em um entendimento, mas eater..· 
dimento progressivo e definitivo, r.< 
sentido da uniãO dos Partidos, so~ ·e· 
tudo Partidos do Cent-ro, que tê'l 0.! 
mesmissimos programas1 e estat:Jt,..> f 
que não devem e hão podem C~l- 1.1-· 
nuar dissociaoos. como vem ll.C<.)uJÇ~ 

cendo até o presente momento, 
Dentro desse esquema, pelo mPn ··~ 

três vêzes durante essa crise, t.J\ ~· 
oportunidade, repito, de promover ( 
encontro do Sr. Amaral Peixoto, Pre­
sid :nte do Partido Soc:al Demoorátic() 
com o Sr. Herbert Levy. President-e dD 
União Democrática Nacional. F'ou•n: 
encontroo de cúpula, é tato, mas N 

resultados dêste.s e de outros entenrb­
mentos se fizeram sent~r. claramer.t' 
e de maneirã positiva, n.a condvçãc. d:il 
crise que acabamos de atnwe&.~':l.r. Sr·: ·, . · 
dúvida alguma, êsses entendimf'n: ·;. 
entre os dois. principa:s Partidos r o 
nosso Pais, secundados por out: H 

Partidos menores, propiciaram sv, 
,ção que evitou o derramamen+...c P 

sangue, que seria · desa.stroso fi! 
no.ssa Pátria. · 

Dag Hammarskjold sempre mani­
festou aquelá mesma tendência de so­
lidariedade humana que às Nações 
Unidas cumpria executar através da 
política internacional de solidariedade 
e de amparo, de assistência e de pro· 
teção em todo o mundo. A Organiza­
ção das Nações Unidas encontrava-se 
nesse momento em terrível situação 
na Africa, .em virtude da luta defla­
l!,'rada. entre Catanga e o Congo hã 
pouco emancipado da Bélgica. As lu­
tas travadas naquelas regiões da 
Africa tornaram indispensável a ida 
:le Dag Hammarskjold a Leopoldville 
-~ a ElL<;abethvill~ para impedir o pl'OS· 
seguimento da luta entre as fôrças da 
ONU e as fôrças de T. C. Lambe. No 
entanto, qnis o destino que êle não 
ultimasse as providências que adotara 
para. a trégua que se fazia necessária 
à paz interna do Congo, impedindo o 
prosseguim-ento de uma luta que po~ 

(pausa). , s.r. Presidente, ~eputo o asslinto da 
EsUio na Casa 29 Srs. senadores, maw.r tran.sce~ência para o momen~o 

número ins.._'\ficiente para se proceder .poli~-ICO que vwem~s. paja a .consol!· 
à votação das' matérias em pauta na daçao da democracJa noUBrasii e, so. 
~rdem do dia. ' bretudQ, ~ara a consolidação do reei· 

me que vtmos de adotar. 

O Partido Trabalhista Brasl1el , 
naqueles. dias de agitação, por ho; ~;;; 
rompeu com a situação; em .(utrm­
vêzes evoluiu para o movirnen;o oe 
pacificação, tomou atitudes ore. p::>•·_ .. 
deradas e por vêzes extremadas, n; 1s 
que diziam claramente de sua pr9pr.1. 
formação de partido de gente ·n-;l-' .. 
aind.a em gestaç~o, embora com per.~ 
pectlva a um brilhante destino-;'" com1.. 
acontece em outros Países. No mo~ 
menta, poréin, não era Partido QLJê 
pud-e.sse conduzir a cri."e aos reslllt~ ... 

.dos obtidos, pOTque e'st.a.va em ebol;­
ção, em decorrência da própria crJsr:, 

. deria trazer conseqüências funestas 
para a paz mundial. 

Comemoramos hoje mais um anl­
~ Vou encerrar a sessão, designando versário da constituição de 1946, que 
para a de amanhã a .:seguinte acabamos de reformar pela quarta 

vez, em cêrca de quinze anos de sua 
vigência. Devemos prosseguir no apri­
moramento da nossa Carta Magna, e 
pelo menos três ou quatro novas 

Não hâ mais oradores inscritos. 

ORDEM DO DIA • 
PROJE:rO DE LEI DO SENADO 

N9. 12, DE 1961 PÓr conseguinte, a mariifestação de 
pesâr requerida constitui um preito de 
saudade e homenagem· justa àQuele 
que tanto fêz pela Paz mundial e pela 
coexistência social dentro dos têrmos 
mats lídimos das expressões a que me 
refiro. 
~ Dag Hamman:kjdd mereceu a gra­
tidão de todos os novos do mundo. e 

votação, em discussão preliminar, 
do Projeto de Lei do senado número 
12, de 1961, (d€ autoria do Sr. Sena.· 
dor- Nelson Maeulan), que altera tt 
Lei nº 1. 77~. de 22 de dezemlJro r! e 
1952. que criou o Instituto Brasi!~ü·o 
do Gafé e dá outras providências {r.tn 
regime. de urgência, nos têrll\00 do 

einendas constitucionais tramitam Cabe agora a êSses Partidos de cen 4 

nesta e na outra Casa do Parlamento tro, para sua própria sobrevivência,. 
Nacional. Tôdas essas emendas aten~ prestigiar a formação dó neo-trfl.b'\."'· 
dem a reclamos de atualização da lhismo neste Pats. prestigiar o próprio. 
no~sa carta Magna, reclamos que Parti.,do Trabalhista Brasileiro, deixan ... 
procedem dos Estados e de fontes de do·o crescer e aparecer, evitanrf.o as. 
vitalidade democrática do Pais. mútuas infiltrações que têm a sua r a~ 

Entendo. Sr. Presidente, que a re- zã·o principal no fato de serem, ainda; 
forma uue vimos de ªdotar !erâ con- _h~e, i~efinld~ ~-corren~ P!Y:.t'"'t 
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' ·_.... · " · ·, ' · · ·- · que abriu mãos e· direitos seus aa nal do i'egime parlamentarista, e for-... anas respcm:_ ·:e1S- pe.a op:nt:?.c P<..l-
&J1;ca oruslleHa. "'.uunc.uu que acataria a . .i!'.nend.a. mulo apelo s. V. Ex11. para que cor.:. 

VC.iL::>L~oucloJ.Lal, anu::s mesmo de ser vide .os colegas pe~ebisw.s do seu<~.:lo 
O Sr. L1ma,~Te1xeÍra 

í}; .. a. uril~apu!'te'! 
- Perimte V. .a:ooJ.aa.a pelO ·oong.l"esso Nacional. e oa da Cãmara dos Deputados a 

Mas, Sx. Presidem.e, o f> :.r .l:S. ·tem Ponuerar tóbre o a.ssl.into. -Entii~nio 
Com uma oportunid.aae excepcional <te kiet- excepcwnal a ·opol'tunidade a.o 

lJl.'l<il:.ar xe_levantes serv1ços .as ruasaus Partia.o 'J.'ra.ba.lhista. crescer, ligru·-:::e 
~-'aoalna<ioras d.éste Pa1S. -primerro, diretamente à -massa vOtante ·e, por 

ü Sr. Lzma Tetx.etra - V·:m dar a wr.na.aao-se 1nd·ependente" do ..P.S.D., outro lado~ ensejar que os J?arti.uQs 
....... ·o meu ponto d.e vista .. E' un· segundo, eDseja.noo, p·era primeira do centro se constituam e .se ew: .. :u·· 

O SR. COD·I.BRA BUENO 
:m:! J, honra·. 

. ,)'d a auança dêsses Partidos -de vet;; motivação pata que se unaw. os sem, o que, amarihá, poderã. ::;er tam":" 
. o. e;;:pec.almente da -Ullião DeN pruciuos de centro. bém beneílco -para o Part1do l'ra.oa­
~:wc.a .Nactonal e do Partido &c..- ~;e o P.T.B. tiver coragem de en- lhista. -Mi.nlm ·.posição, aqui~ c:era a 
uemccrat-ico, porque- mesmo que frentar ~rn.a- elelçáo a;5Sun, nà.O cenhc de defender a u.D . .N., meu Part.E..!o, 
tgács dfrigentes enfiassem em uU\'-.l.'l ... a de que os part1aos cte ~eu~o mas entendo que todos os Par~Jd.Lr.; 
. mimento; .os_ Dii-etór_ioo u.,:.s_ Mu~ se" unttâo.- sei que _e dit1ciJ. U:l uniã-o, de centro terào i1Ífluxo altam~nte 
JlCS e: nos Estados não ·os- _Obe":te.. pq.que ha; ... ~empre n. Possibili:iade (,te benéfico, porque foram . ronsntuid.o:> 
un. Hâ. rivalidade antiga-·que di- coo~.~.lillaçó_e,s p:r:eNeleitcu:ais; o~ eleito- não" para se pulveriZa-r rias ·1·uas, cc­
.nente se pode r.àmover .- · Entre-~ reli aS, qu~ ~elizmente àesfazeru. pe- mo vem acontecendo, mas para cvns:·­
). ó ·Partido S-ocial Dem.ocratJ.co ran>;;e o eleitotad.o brasileiro, a cara-c- tituh~m uma corrente de base para 
União Democrática Nasional t>C- (;erizaçâo cto:s' diversos ·Pa.1-t1dos; ta- - dtgamos - as transições que Vl­

·.:.e aliar ao PartidO 'l"·ra;balbista zendo com que ·soos estatutos sejam mos sofrendo neste Pais. Não p~HI, 
:lei:to, e fazem 'muito_ bém, por- uma. IllJbCeJ.:Wea., vnde· apenes as ,pa· viverem· como neste momento, c.Jm­
J P.T.D~ 'é um estanU.\t-\.e para rav~as comunctem as- ldeias, que, no p1ewmente infiltra-ctos, sem autorl­
-:lrla. Não ignora. V. Ex~ que o tunjo, sOO sempre"' as m~mas. En .. $-de, sem ba-Se nos momentos difi,. 
0 .• sem o P:T.B .• cliflcilmente wnJ.o que,. no presente moinento, po- ceis, e-· sem po-der, como agora, c<ax 

1 t~"~la Os pleitos. E' que.se tt;re.: ·üei.-11l8_ sepa.ra,r, -pe..T".l-elt~.Uente, díg~ garantias a. -esta. -.Naçáo de que éste 
.1 :>vi\el a ·ne-GcSSidàde de o .pa.rttdo mo:>. qUatro tenaéncia.s· qe-u se .ma· reg~e_ será. consolidado o mais rá~ 
Se'-!ial Democràtico allar--se ·-ao Par- lli11..stam neste _Pais: a teudf!ncla t--rfl.;., pido _ posSivel. . ..... 
~tido Trabalhista Brasi-leiro, CuJa;:tJe- ·baLUsta, c:lfpressa. p-elo P.T.B.; a dos 0 que precisamos agora_ é 0 a.Dê­
flletrj:qão das m~sas é·direta. GoS"t;a.; -Pa.rd(\os de centra,_~e' podem gru~ lo que_ faço aos Deputados, S€na.fto~ 
1rh d~ assistir_~lgum dia.a"essr..-- D.ll- pru:-s.e nUDl único eJStat.uto ou pro- res e membrOs do P.T.B. _e estu-
.2-nr:;á do Partido Social. Democrático grama; a. tendência comunis~.- lSo-- d ;.1~ • · 

l<'">m a. Uriiã.o Democrática Na.r'1-Dnàfl, ~anUO·se o P.C.B.; e a tendênc.:.a in- ar rew ... ,.uente; a Idéia que aqui dei-
, xo lançada. Estudem agora; não tom 
{'l>~l'a ·~aminharem para o_poder .. En- tegral!sta. . regtme de- criSe. para se tór~em, 
~tJ.o )./. Exa iria ver os J?a.rtidos poo- O· sr. Dfma Teixeira,..--. Permite como muito bêm disse 0 nobre Se• 
kp;llisl.ls se_ reunirem e derrot-arem (,s V. ~Ex" um aparte? · d r 1 T . · · 
r .r .'rth.os· Centralistas.- o SR. COL.\lliRA BUEN-O ......... -Po:S na or "'"""ma fJXelra. uma. 10r..ça que 
1 ...._ ... . não!, · seria, talvez, a segunda do Pais, nO 
1 O :r SR. CO!MBR!\- B~O u . sr. Lima Teixeira lni- momento em que nos unissetnos para 
l 1'-s-.~ac aç.o o aparte de V. Ext e gos~ 0 s~. _COl..J.\ll..BRA Bu.iiir-l'Q- _ Im~ -cansroituirmos sOlidamente a pr!Íllei-
' ~·~li~ imensamente de. ver, diga~10~ ciaJm.ente, v. Exilo se retere a um ra. V. ·Elfll. creio, admitira que. uw-

~
c: a.qui a 15 ou .2. o. a~os, o Pa. rHdp parumo muito novo p_ar-ect:nao., assml, dos, ;;-eríamos por muitos lustros am­
Tl: ~balh!sta ~rrunlerro obter uma. v1- que _coloca 0 P. 'l' . .H. rnuità alla-l.Xo d~- a primeira fôrça: politioa, p!l!'a 
t(ma tra.balhis!.a. Mas eu me ba.to o.a. Umao DemocratiCa Nacwnai. bem do- País, e ff próprio trahá!his­
fi'C!a consti~u1~o d_p Partido Tra~a .. · ora, temos hoje 5 Governado.::cs, mo, que reguer ordem. 
hlSt:a Bra.sllei.~. não .como CDmJ?Je~ 18 >::ien.aao.res e quase 70 Depu~loos O s-r. Lima Teixeira ~ Pc1; .s!gwn 
·.ent:' do Partido· Socml Democnt!i .. aos. . ' · tempo; depois declinaria, 

t_:;~, ( .> qual nasceu, ccmo tod~ Efl- . 0 SR. COIMBR.~ BUENo _ Disse 
:--_me,,. mas como ?ar&ldo autoncmo, há pouco que 0 P.artiao '.LTabaUusta O SR. COL\1:BRA BUENO - A 

. r .Jm ;>ror;ram~~ avançado ;dentro ~dos tem setenta 'Deputados. segunda seria o Partido- Traha.llüsta 
·l!'ladros part1dários bras1l~!ros. 0 Sr.· Li'l!U:t l'etxetra _ .V~m em e a. t.erceira e -quarta o integrali:smo 

; . Enqu~;to o P.~.B. nno. tpmnr primei.l'o 0 P.S.D., com 0 maior nU- e o con.mnismo. 
· ~~a.. ati~ude cora;o_sa e fran\:al, d~~ niero, depôis a U.D.N. e o P.T.B., Goüaria-de coloca.r'o comun!s;rio -à 
! ... ,ando-: ,e ~e _J?ftrttdos que não .tem com quase setenta Depputados cad.a, luz do sol, para .sabermo-s até oneie 
).R_ mesm • .fmalldade, o mesmor PrJ?~ port-.::mt.o em pé d.e igualdade com a sai no Brasil, porque ~o momento éle 
,g ama. t·_era nat.u~almente cauda~áno a .'D .N. São, por conseguinte, os três es~tá infiltrado_ em nossos Partid'.JS, e 
.f n tôd~' as eletQoes, como \lrm -fm- ma.i·Jres Pe.J.'tiüos nao conhecemos seu· poder., nem "até 
1t 

0 ro!a (10 P.S.J? .• ora ?a U;p.N. . o sR. coi_MBRA BUENO- Crelo onde vai sua penetração o fato· Pc­
l No pl no na.ctona1. Isto e c~rt~. que colocando o P.T.B. 

1
em te.rceiro rem, 'é que ·estão· fazeÚdo inal' tre­

,t ?ntudo. ~:rn alguns Es~ados _! ).fum- mgr.r estou certo. · mendo à própria tese comunista,~ em 
!•_;ptos e. tstem a~ . alJ~_nça.s onde~ 0 o sr. L'imu. Teixeira _ Com pe- sua e.:;sência, ao .se infiltrarem -e 
! · .s.D.~ e a pro_p;nt U.D.N. · sao quena diferenca para a u D N atuarrm dentro dos par.tidos demo­
caud~táT'os do P.1'.B._. · o SR. c-ÔfMBRA BUENO"'-...:._ As.- cráticos dêste Pai!, condicíonindo 

A palt vra- caudr .. tá-rio, jé. Sfl' vê, nlio ~ifu Y. Ex.~ ~orúil:ma -sex· ó P. 'Í'. B~ .'o nossa açá_o a uma acãa. subter'ninea. 
-deve- se1· entendi-da nó s:mtido pejo- tercetro Partldo. d~-e Partido. Que ajam à luz ·do sol 
l''J.tiVO: C'Xpressa, apenas, uma real1- (_? Sr. l:ima Teixeira-;- 0 Sr. João e que viv.am a sua Vida no seu CM<to 
<l..·de pa·:a. o P:!l'.B.- no âm~~ito na- J9ao_ Goulaa:t Go~lart., nesta em~r- e nós no nosso. o que não oode.no~ 

1 c' Jno.l; -0 cumpre os traballrist.as su- geu.L"la, deu grande pl'ova de aoncol"- ê ?OT'· ~uar ne~sa situação, de cr!se 
! r •:rã-I-a. _ · . dia.. Convi-dou para primeiro ministro a__pos Jfise, e nos, dos principais Par­
i Impõe-se à sobrevivência do traba~ u._:n element.o do P.S.D., ~o P.r.B., tidcs de centro, a sermos com3nda­
l ~ '.lsmo -br.ftsileiro que o P . .T.B. se qu_e _poderia_ dar. o ID:aior número d~ dos _por minoria insignificante de ! ,. ~staqU( dcs outros· Partidos. En~ J:Imtstrcs; so t.e.m dms, A_ m~lpr1a e comunistas infiltrados em üossas 

de dínai-:nizá-la e atuali?it-la, ~m 
benefício· dO progres::o do Brasil, a. 
tai€mos reSpeitar. . 
. Passo· a :reler o referido disell!'sO 

que pronunciei no Conire~o ~LLcro.. 
nal, ·úo encaminhamento da. vo~.a~ão 
da emenda1 parlamentqrl:::-ta: t!>'W'Ill 

(Lê p seguinte discurso:. - Sr. 
Presidente, Srs. congressistas, ca .. 
·lei~mej muitas vezes_ durante. es_ta 
crio;;e tremenda que atravessamns . 
mas N%o de meu dever tornar por 
alguns!munitos a atenção 'dos ptt­
sentes: · 

~ A uiHd:mça do Govêrno presi ... 
dr:-lC!áústa en1 · par''l!T'~>n•wri&in. 
·em mómer.to tão g"aVf! prec-;;-~e:u 1 
feHzmente .a meio. s_ét::ulo de ~l':'b.l-
tes e Mtud.os, _ · 

!'la autal legi.slatma, -.e ne· 
nhtun-:dos Srs. Seüad.or~s tgnora', 
e é pi"ecs1o que: tôàa à p!Jpllta<.!_i:\Q 
saiba. .~ t;!:amita na Cám.tu:l• dos 
Deputàdos. urn proJeto de leJ te .. 

la·:iYo, JU.Stam~nte, fl. itnpta!l<.:.tçê-o 
do re~m:ne· pArlam,{?ntar.tsü !l!> Pai.-; 
_com cêrca ~uzent~s assinat'..!ra.s de 
reprf'sentantl'.~ do novo. . -

. Log'_q- a emPU:dã pa.rla'T!cnta.­
rlsta. não é uma . tmproVII-':lÇão 

,-como .muitos pretendem. Jt- fato 
que ·toi :mplaptado em mo."T!Pn;,) 
de crise rnss não .me comt3 nu~ 

pressão algurri.a te:ç.ha comaniado 
. a sua votação. que durou uma se­
mana e não 24 horas e·ómo \nuitoS" 
nlnrdelam. · 

Nós Con;:r:.e~<: 1 "~"", P"""~~)ra:r..c:; 
bu.scaf uma solução para uma. 

cnse de tato, uma cn.se ex.st.~nte; 
"e !l: <:oluç?o enco:-1trar'a te v(' a vir:. '· ~ 
tude q.e·debelfj.-la. Cabe-nos ago. 

ra. cotocar sôbre os nossos J:-n-_ 
bros ~ma grand~ pa!-aela de- -::-es,.. 
ponsabllidade ,prossegLtir nas pro­

,viãências capazes· de instalar e so­
bretlld~ concretizar o regime par­
lamentarista em nossa terra . 

Sabe.:.se que a _primeira provi~· 
d~ncia ,'reside nos esforços- de que 
demonstramos. ser capaZes para 
pôr têrmo .à pu!verizaÇ'âo dos par­
t~dos qe_mocrâtioo§: talvez o prin-·­
CIP!ll. fntor responsável pela queda. 
do PrP~iClenctalismo. · . 

. Qualquer ·gavêrno"' pode ser ':lom 
_ C1esde (Jue b~m orientado e apoia~ 

do .Os: partidos demo·~ráticos ao 
invés· de cruzarem os braços. de­
v~m a~ota1 em tê'mpo hábil a pro­
vulênma salutar do seu rea<:?;rui_lã­

. menta 1etn t-ôrno de idéias, d~ pro­
_gl'a:tr.as e ats ·elO'.: a tu tos comuns; 

A integração- dOs partidos. fOP• 
mando o bloco do centro é hoje 
perteitame:q.te viável, Ela .. exrge 

f
tpanto ;.:ão se destacar <la su!l céi\.i- do P.S.D,~:e.da. U.D.N. VeJa., pm- cqrrentes. E' verdadeiro atisurdo e 
h mate·. que ~ o P-.S.D., _§Je n~o tanto, V. E:_'{i:', a prova de. ha.rmonia, prect-amos ter coragem para re~la­
•-institu! ·í\. como v. Ex11 a cana de cre entendtmento, de concord1a, c do mar, nc.. ~en;ido de evitarmos a si- ,. 

; ~ firmai. um Partido Capaz de, pOr si Partido Tra-balhista Brasileiro, na . t~açã:J- em que vivemos altamente pe~ 
1: )_, orie~ t.ar o povo brasileiro e con-:.· hCJ!U. difícil q~e atr_avessamos. O ·sr. nt.osu para os destines demoer:\tieos 

boa vuntade mutta ação est-:>H!l$­
mo é'esp:i.!'ito de renúncia de teda.s: 
os reSponsâvel pela politica brasi::. 
leira, nesta emergência em que 
êste regime, Poderá fracasl".ar 
corno: fracassado· estâ o pre:iiden­
cialis.rno. -~ · • _. 

.- Sr :: PreSide_nte, lerei a seguir 
uma sugestã<i para o regrupamen .. 
to dOs pa.!'tidos democráticos so-

lt tist.ar v:itóriàs crist:alinamente tra- Joao Goul!ut e de te.mper.ament.o pro- dêoste Pais. 
· llhist.a-:. o que êic tem oriCnt:Jdo pich ~os ~tendimentcs ~. ~ f.l:"ênte- Qw os. comunistas lutem pelos 
:: §.o corr Jlrtações de cúpula. pa::-a t:le- de um Governo parlament3:nst-a, é -s:ens ideais· qu~ n.m lutaremos pelas 
:13-.,. d~ '""lin:-rlos grupes de· D?;,:Jl!t.a· caprz de manter u:_ua_ concordla ~t;.e n9ssa.>- convic~tões.~ 
~~:rv.; na.s E'st2dcs. ma.:; não ct:e!Jta Rs poy:::os . h,~mens pub}lCOS - pod.erw._m Enfertdo que se nós, do centro e 
,<J:l"'"'~-;e.sJ.. Precisa d? um . orogrr...rrra manter. E' realm-ent-e, homem -5US- os tr!lbalhlstas,. somarmos nossos 'es­
ir>ró'n-_ia-~ N~o t>Ode 2.dmitlr essa m1~- c~th·.ei para ests.b~Ie-cer bilses. de con- r ore o<; significaremos talvez mais de 
jtC"~1fnea ps.rtidêJ~ift. · qne o-brig-a 05 C?!.Cla, entre r dlVel"SOS part!dOS pC-- nove•lta por Cent-O daS teridências de:~ 
'r.l~i~o,.C"S B. se cond}oion:lrcm· às com- lltlcJS. - ' mocráticas, qúe não ;;ão n"ém d'l e·x­
:b:T"·~~~ de ct"t-Q.u1a. ' o SR. CO~A.BUENO _ Agra- trem.1. direita,- nem da extrema es-

ll.+..ás, -" P. T.E.. a~e- eJegcu o atunl · eçJ o apart-e de v. Exa. só tenho, quel'&l.. "Não atingimos, entretanto, 
jPrc\d21"\-e da. Renública. o f'!!1" • João aHás .. palavra-S de encetnio para. com ~<Je objetivo porqueo elSta.wos seiJ:lO 
Go~.:l-art, tem em 'mãos a- singuisr a atitude 00 Partido Trabalhista C(\mP-ndadc-s por uma minoria- . qt:e, 

~ o_urrtún!jadr, a. eJ:cej}cignal opmtu- Brt.sl.l'eiro e -do Presidente João Gou;.. vil..re infHtrada nos demais part-idos, 
nkh.tl.e. :t enonne oportuni'(i~Hi~ - hrt drua..-rt:te a crise que afÍ'ave..•::."SS-- aginjo JJ. sombra. · 

/.que ta!n7. nunca ma-is lhe ·cala nas - t • d 

l d ! , t b 11,,. m-cs, e so ... .._e, l!ou:O, ce-.tn a :nu ança Renav·o h•J'e', -.S'.' Pres>'dente, ~_,eu r.nã')S - p. se ' ll':n1ai' n-o. rli_ a '""usmo- d . .d . ]' t u _.... r •• 
, · 1 B t h 0 reglmo presl enc~a m .a pa.ra 0 apê!.o porque e~tam. os f"~tejando _ou-. nacmna.. as_ta que .en :l coragem, parlamentarista. .... . . <= 

· d~s.,®lçãc e vonta-de- de enfrentar, 0 sr. Lima Teixe!Ta _ ~B··igldÓ · t.ro amve:rsári'o. da Constitu~ç_ão de 
~ .sbz! tmo, durante algum_ tem'tlo, a si- • 1946,- e pm-que ·ele tem pcrr "f1m a de-
[ tu9.Qão que lhe cair nas mãos, espi!- a V· Ex?-· f~a. C as COrre!!tes par,tidárias b:asi-
lc!.s..]mente Bf.fm'a·, qúe est.-<\ cOm n. Pre- O SR.- CCYQ,:!~.F.,\ :JU~0 - Allei:::-:1:5. . ' 
•5ictenoia. da República. O P .T.B. c ... cm-: meu. Ve!·". o P. T. B. · :;v.i.)tou a~itL,~e Rvitj}~-C:o a_ pulveri?.açoo .. _dÕS _:par.-
[b:~buiu ,tm muito pru"EE. --so-luciou:!U" o pa.trióti;c.a. . Udc3, f-acilits.remcs a. establhza:tao d-o ' 
\.t:rnPaese criedlo ,diant-e 00 ~gravi<lade PermitcH:J.e ohamRr a fl~P-çio· do re;iroe. de'"nocrátjco e, intl'od:lzlndo" 

\
dot- rnom.61-bo que vtv-e'moo. atrn·vt'\6 de nob:re co1~a para as ~ palavr{UJ QtP! na GOD..'itituicão os mellicrame.nt.(]S 
.~ f;!t'm:4e ~;d:~te J-o-V Goulart, p...~~i ao en~lot~llnha.r a._ vot.a.çâo fi- 1 q1;_~ e~tf>o t:'Pndo 1~eclamados, a. frm 

• 

Ciais ~o centro; · • 
Propo~ho aos Membros -do. ~-e'-

nado, Federal~ e Cfrmàra dos ~­
plf!actl}s, que _a parnr cta -'~úc..G;âa 
da Pf!I'lame~tariSmo, constituam :o 
"o Bloco de Gentro" formado pe­
los Pfartldos Dembcráticos Soctats,. 
1centro} representados no f'arla· 
mento- IPSD, UDN, PR. PL e -de­
mais pequenos pa.!'tídos} em as se-

, ~uthte;:> e princtpa-is 1 finnli_daoe~: 

1) ; PreparO da re·forma eleito .. · 
. ral, lei orgânica dos partidos e 
dispositrvos essenc1ais a.s etetçOt:s 
ge~:ais; de' 3 de óutubro de 1961. · 

2) ; Fusfio dos Parti~-os Demo­
crátiCos S~i-ais do Pais <de Cen­
tro) J em .um \grande "Partido do 

Centro' . cu numa g:·ende "Ali­
. anQal de Agremiações·•, devld.a.­

mente revigoradas por nova le-
gislação visando . à sobrevivência 
e e.,..óluçâo pr~r::-ssiva. do regime. _ · 

- . "• . 

/ 
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3) Ensejar cobertura politica ao 
P.T.B., no sentido de se firmar 
como um Partido Trabalhista, em 
moldes modernos, e' de exercer o 
Poder até 1966 partidáriamente, 
com responsabilidade sua e com 
Ministros seus, aceitos e ampara~ 
dos por maciça e desinteressaaa 
maioria formada pelos P~rtidos 
do centro. 

4) Promover o reagrupamento 
€te fato, dos adpetos do comunis­
mos e do integralismos, indo até 
o limite ctá legalização de suas pe­
quenas agremiações, quando as 
vonveniéncias internas e externas I 
do País, aconselharem tais me· 
di das. 
~· Presidente, mutt·o p:ttrio-

ciallo sena exig1do do Senado e 
da Câmara, muito patrivLis.110 I 
seria exigido do Sr. João Gou­
Iart. e daqueles que o asses.::or3m; I 
muito oatriotismo .seria ~:-:>.-ido I 
das fôrÇas militares, das três' a> 
mas; muito patriotismo scri:l exi­
gido do P.S.D., da U.D.N. e dos 
peqnenos partidos; muito p.ttr:o­
tJsmo. enfim, de todos os no1nens 
e mulheres de boa vontade para 
tomarem uma iniciativa. ci(~ tal 
vnlro, que sent dúvida nel!tn;m3 1 
consulta realmente os mterêsses 
da democracia brasileira e que 
~âo. no momento, ao. meu ver, 
c,.;senciais, básicos para a p;:ópn3 
sobrevivência do regime. 

Estamos agora no início do par .. 
l<l.m2ntarismo, fazendo, tamllém 
êstc regime correr os mesm•J.s ~·is­
ca.:; do regime prcsidencmii:::ta. 
Impõe-se no momento, que ven­
camos, que tenhamos a COI':tgern: 
de enfrentar o problema b:'lsi~o 
da pulverização da autorid:Jde r!os 
numerosos partidos democráticos 
do Bra.síl, sem a qual inúü'-is se~ 
rito todos os. esforços, e am:t!thã 
o que iremos pl'ovocar será a des­
mn!·aJ;zaçfto da Democracia e tal­
vez mergnlhar êste País, de uma 
ve:t. por tôdas. na Ditadura qi.tC, 
com tanto cuidado evitamos, nes­
tes d!Rs de cnse, graças princi­
palmente, e digo bem alto, à pre­
~enca do Congresso Nacional em 
Bra'silia. Se estivéssemos no Rio 
- o bom senf'.O de cada Scnndor 

u dP cada Deputado indica cl'a­
nlln('nte. - nesta hora, ao in­
vús da .solução que encontramos, 
estaríamos mergulhados numa 
guerr:.t civll, e neste momento já 
estanam sacrificadas milhares de 
vidas brasileiras. 

sr. Presidente, eu mesmo a;.re­
sento nesta altura, uma seg:.md.a 
variante para a proposiçfw qaé 
acabo de ler aqui, e que foi 
elaborada no dia seguinte ao 
abandono do Govêrno, pelo ex­
Presidente da República. 

Se nos dispusermos a ler os es­
tatutos do P.S.D., U.D.N., P. R., 
P.S.P., P.L., etc., excluindo-se 
nJt.tJlralmente o Par1ament~u·1smo 
pois foi atingido, encontraremos 
a mesmíssima coisa. Não hd. dife­
rença entre os programas de uns 
e de outros. Só. existem rlvalidn­
des pes,~oais e conveniência;; ~TU­
pais dos que não querem encarar 
os problemas de frente. 

.. ter-~se privado .do~ d~reÜos que, a~:i) in_ d.issiln111áveJ. emoção e com :i;'\la!"lEal.grito cont.a a injustiça. e o descast. 
enlao lhe assJst:am, como Vlct- honra, retornQ a esta trib".lt~; e ':l. el:l que so~~·tmos. 
Presidente da República no Fr€- !·ebn:a:r:do neste novo periodo d~t~rn- o sr. Fernandes Tãvora _ Permi~ 
sidencialismo, pelas -mesmissimas b<ullo a_ que \Ui convocado, na c~:-;.J:'t!ra 1 'te v. EX~ um ap"arte? 
motivações que nos levUJ:am a qut: benl ocupa o. ilustre e operoso Se-1· o SR. 2·ALVIANO LEITE _ ccw 
adotar o ParlameJttarismo. e:;tá nady1· ~tuy ~:arneiro, meu pre:z:a~o muito praze:·. 
justificado, porque com Ü;l;J o armgo, ,lttl::;:.nel por bem, que as nn- o sr. Fernandes' Táv-ora _ Fe!ll~ 
Presidente João Goulart, todu;; I~has pranen·as palavra~ iiejam a auá- mente, na awalidhde, jã não no.' 
nós do Congresso e todos os or::t- l~'ie, o_u um relato, etnvora · br€_. 1:, .da com}Jele lastimar a nossa desven:.u .. 
sileiros, vencemos a. tremeu lia cri- Slt\:~.ç~:~ ~ de; vl~un_s .... ~yoblem~s. e m~ ra, porque Údnos agora no Podet, 
se· que o Pajs atravessou. tetc":'e"' cta m.nh.t Ie:.J,to, o Notde;Ste, um o'overnante que sente as nru;sr~.· 

O Presidente João Goulart me- sobretudo do meu ~~udo: a Par:uba, nece;'sidades e estuda meticulosa-
rece assim uma compen;,;a'çâu ju.:,- que com a mc:sJ?:~ •.mensa honra re- 1 e!lt com diunidade e scriedad~ 
tlssima, que podere1p.os d:u a presento transrtonau1ente no Senado. 11 e, - o -·· . n . 1'-
S. Ex" se tivermos cora~em pRra: Visitei-o há poLtcos dias, e recolhi uma soluç_ao. que s:.l~ teal lente _af,to 
tanto. Se!'ia Const1tuinno.s ') blo- .

1 

dcsé'a visita lUHa impres<iáo que não c~da. Act.e_dito. ~?n:sso que o ptoJc e 
co do cent•·o e auxil!arnw:> _ :.:orn foi a que sempre ~;e recolhe quando se da S_1!DENE _,se~~ e:x:ecut~d?. J?eSd: 
isenção de interêsses pes.soat,;, o visita aquela minha região brar:ileirtt. que ~-e se, e1ctne, o_ I\ o! deste EL, 
Presidente João Goulart a furma)'l De faLo. nõ.o c comum Sr. Prcsi- transtm·mara, nossas dores se tor­
um legítimo neo-Trabaihi~n1o, dente vei·-se a minha [eJTa como vi naráo em risos. É o que almejamo~ 
r~este Pais, bmca.ndo nas suas cur- desta' vez. É que êste ano Deus lhe t?dos nós, do Nordeste e do Bra-· 
rentes ou na mfin:dade de \Jrasi- deu um inver~o regulur e copioso., stl. 
leiros que de coração comun~aa1 mercê do qu.al se p1 oduziram abCú'l- u SR. S.~'>.LV1ANO LEI'TE _ P.grh .. 
a mesma idéia progressista uma dantes co,Jitettas. havt~ndo farte:':! no dec:o outra vez 0 aoarte do ilustre 
equipe de administradores de es- lar de t.oao::; os q~1e .t1 aball).anu~l. H a~ representante elo êeart., s~nadOl 
cal. v~nndo mv,emo, ~bvta~ne~te nao h.~ Femandes Távora. em quem reco~ 

V. Ex" bem sabe que que:1: ca- sec,,_, e .s,u.u1~o nao. ha seca '~? No1 nhe:·o dua autoridades. para falai· 
mandou esta crise não fomo::; nós deste n~w sao ouvtdos os gntos de _ · s 1 • • . , •· e 
Não foi a J,.aioria. Foi uma 111i- 1 angústiH qu~ tnnta~ vêzes lanceial11 a ;tu .,~ume do No~~es~e · a autouda.d 
11oría intefe.ssáda em mergl1l~~l! li alma e o coracão. gritos que clamam ·110lai do seu ~a_:;ado e do seu pie­
o Bras;! numa gaena ctvll. e1:1 plcla M!sericórcÜa Divina e reclamam set:te 

1
e 3 ~utondRde de .v~lh~ P <6Il~,­

fa~er do Bnt.s,: uma Coréia. ;n. a aiud<t c o socorro dos homens. dm e.11 P10~- de melhme:; dtas pata 
tnga que surgiam inven~iPtlice:s: Ein sunw, Sr. Presidente, encontrei a nossa Regwo. 
que muito.:, de nós chegaHl'::."i att: I a minha tcna 1:cl~~ivamente feliz I o sr. Ferna_ndes Távora - Maitc 
à repet:r, tal a apal'ência dt~ ~·er-l dentro daquela felicidade. __ qu;-. de gnnu r. v. Exa. 
dade de que se revestiam. por poU·· I tempos em tempos. a ProvwenCla lhe 
co não mergulharam êste Pai.-; I concêdc, mandando as chuvas que I O ~R. SALVIANO LEITE ·- Sr. 
numa guerra civp. Deviamo .. :lO.:: caindo do, Céu como um presente de,. b c:::Hie~te. mas no5se grito não ces­
capacitar disso. Devenws ter . Deus, reverdecem os camnos ·~co:;. sar:'t porque. nâo cessando, pode vm. 
nulis senso de responsahi:!dade I fazem transbordar o.s rios e dão um 

1 

dia despertar a consciência dos go­
para Inovar. I pouco de alegTia à :1lma eternamente vemos no total cumprimento de seus 

Existe um pequeno grupo de 1 cruciacb çios meus irmãos noràesti~, devcrc.s na s:1lvação do Nordes~e. 
p'rivilegiados que vivem com O 1 nos. I Não p_ojemo:;; ce.s?~~lo. s:·· ~residen­
poder nas mãos, que vivem com l 0 Sr. Fernandes Tàt·OTU _ Pern1.ite te .. PCJ:IS somos nos que ~entnno~, na. 
os cargos. nas mào.:::. Não qucrer:1 v. Ex':' Ulll aparte? ~ p:-opna carne, u abandono em que 
mais correligionários. Ma:; .. ·1 vi.e:nos. Não podemos c:essá-lo, por-
existem brasileiros capazes pot· ai O 0R. St\L VI ANO LEITS - Com que nós é que somos a grande ví-
afora; temos milhares e nuU:a- muita honra. tima de uma tragédia secular, de 
res que poderiam sCr alçar:os às I 0 Sr. Fernunrles Tiwom Essa uma tragédia de horrores, porque e 
posições de misist.ros, senado! .. t's e alma eternamente cruciada do nor- tragédia da sêca, da sêca que mata 
deputados e não têm oportunida-l destino é uma alma espenmçarlu no pela fome e pela séde, 
de. Sobrett.do à mocidade !Jru~i- bem e 118 ventura que espera sempre E tudo isso acontece. Sr. prçsi-
leira, isso vem sendo negado. Ela e que há d,e vir. der.te - e aí esta a razão maior da 
não foi treinada devido ao int!3r- nossa revolta - numa terra ;:ica.. 
reg·no da ditadura. Houve uma O SR. SAL VI ANO LEITE- Agra- muna terra em que.~ quando chove.-
ruptura provocada pela ditu;)ura de..;o o aparte com que V. Ex~ me tudo produz: mas que continua De\ 
de 30 na marcha evolutiva do Te- honra e com o qual estou de ple:no b 
gime democrático, neste Pais e os uc0rdo po reza só porque fm cundenada ;-ela 
moços não aprenderam com in- Mas.' Sr. Presidente, aquelà felici- inelem~ncia· da. ~.aturJeza; tudo ~~:J 
gressar na política. Muitos, so~ dade e P:lSSageira porque mais tarde.

1

3 conte ... e, Sr., Ple~td~n .. e, num_a. teu a 
bretudo os que estão em br:a ~i- quando as c11uv~~· se forem - e a d.e P~.V0 g~netoso e .~~~te~ ~1e1o .que 
tuação econômico-financeira, não est.'l altura elas ja. se roram -,o mes-~ 0 mc.ts fmte do Bla:;tl - so porque 
querem nem ouvir falar em poli- rno quadro de incerteza e de desola- ~s governos ~ esquecera!n. não i~e 
uca. . cão se reabre aos nossos olhos. E vendo dado ate hoJe, o dll'CJto de vr-

No momento. se!' político nD âquêles campos verdes de novo se ver uma vida mais justa e mais hU­
Brasil, no bom sentido é ca.:re. crestam; e os rios que transbordavam mann. 
gar pedra, é situação que sacrifi- voltam ao seu leitJ ele areia; e o sol E ll(JS, Sr. Presidente, para têrmos 
cal o homem todo o tempo. Alvo impiedoso transiorma de novo' a mi- direito a ess:=t vida não queremos o 
de tôdas a~ acusações, desde as nha terra em terra de ninguét~ .• em absurdo, nem o impossível; o que 
mais absurdas, é vílima de tódas terra desumana. queremos é viver como os outros 
as inconveniências e invencioni- Aí então é preci~o qí.le venil;.l!n au bt·asileiros; queremos Sr. Presidente 
ces e quase seffipre fica indefeso nosso encontro a boa vontade e a uma viela ao pálio de uma mesma 
jà é hábito inveterado desrnolizar compreensão dos homens responsã- justiça social: aspiramos apenns, Sr. 
os homens pUblicas veis pelos destinos desta Na:;:ão para Presidente, a mesma comunhão dos 

Isso já vem de longe mas o mo- que assim aquêles dias de bonança outros brasileiros para não sermos 
menta é feliz. pois da mesm<1 j trazidos pelas chuvas possarr: ser eternamente imolados à crueldade 
forma com o Congresso Nacional continuados por outra bonança, n1~s de um destino impiedoso e desi­
interveio, reformando a Consti~ · esta trazida pela ajuda, pela cola- gual ... 
tuição, de maneira idénticH po- boracão e pelo cumprimento do cte- Acredito, porem, Sr. Presidente em 
deremos reformar a a legisJ.a~:ão e, ver do Poder Público, do Gov~rno·. mElhores .dias para o Nordeste, por .. 
mesmo, ~ Constituição, no s~n~i9o Po!·que, a sêca é vizinha do mvrr- que acredito na sua redenção. E .l.SSO 
de termma~· c~om a pulven?~çao no e é bem possível, Sr. Presidente já o. disse certa ve::-: desta tribuna. 
das . ..-: agrcm1açoe~ darmos fo~ya que, neste passo dos dias e de.':~ tlO~ Hoje, dela mesma direi - e aqui 
pohhca e auto.nctade aos chc.es r~ . que vive o N-ordeste. já esteja vou ao encontro das palavras dO 
de poucos partldos .. ~ara escora~·- ela conspirando para. de novo se eminente senador F'eruanaes Tá'N· 
mos osA futuros M~ntstros e nao abater sôbte a cabec:a de todos nós, ra - que a minha crença se alenta 
su'?m~tê-los ~a contmua e· ~lesra·· com aquêle territive( cortêjo de con- quando vejo, instalado no País um 
soave1s ~oç~es. de desconf:n!'ç::>.. 

1
seqUência, conseqüéncias que !>em govêrno novo; u~n govêrno forte e 

E:a Sr. Pres1d~nte o que t111pa jã podiam ter sido eliminadas, se corajoso; um govêrno, cuja in·Joie 
a dizer ao encaml_!lhar a ~ot.nc_:.a?· não fôra a incúria dos Gover:J.o~, os intérpretes dos segredos da p•J­
Sou pela aprovaç~o do 1 Gftb;I- principalmente de alguns Govemos, lítica consideram diversamente: jJal'a 
~1~~:. Parlamentansta da Repu- que a iss.o ainda não se decidin:.itl, uns um eovêrno personalist.a e auto-· 

apesar de nossas constantes adver- l'itári.o; para outros, um govêrno da· 

Assim proporia, se necessário, 
através de novos dispositivos 
·constitucionais ou legais, qU~ se 
constituísse um partido de rP.n­
tro e êsse partido apoiaria o Par­
lamentarismo no Brasil, e inclu­
sive ensejaria a consolidação Ue 
partido Trabalhista e rcagrnpa­
mento do Partido Comunista e 
do Pat'ti.do Integralista. Dou ~aziio 
ao. Presidente João Gouiart. 
Queiramos ou não. S. Ex(], foi 
afastado do exercício dos di.l'ei~cs 

para os quais foi eleito. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR SALVIANO 
LEITE, NA SESSAO ORDINARIA 
DE 2 DE AGôSTO DE 1961, QUE 
SERIA PUBLICADO POSTERIOR­
MENTE. 

tências. esquerda; querem-no ainda 'alguns, 
Realmente, Sr. Presidente. os anos como um govérno violento nos ex­

passam como passam os Governos; tremas da sua vontade. 
passa a própria ressonância de nos- Não sei se têm razão: não sei quem 
so clamor; só não passa é a i..fzão tem razão; a mim, no entanto, me 
dêsse clamor, porque o Nordeste con- P.arece, que o que se acel).tua prin­
tinua sofrendo1 na mesma pobreza e c1palmente neste govêrno e a sua 
no mesmo desequilíbrio social. vocação em favor dos problemas dO 0 SR. SALVIANO LEITE: 

E nós. as nordestinos, os que estão povo. Portanto, Sr. Presidente um 

Entenderam os Srs. Deputados 
e Senadores, ern boa hora, adotar 
a Parlamentarismo, parque. coma 
di:;;se. tal~ medida evitou a.: guer­
ra civil e com ela a desgr.tça- dos 
n1enos assistldos. Portanto. o Ia­
to de o ~·esidente João Got:lart 

(Não foi rel;isto pelo orador) - Se- nesta Casa e os que nesta nela esti- govêrno marcadamente socialista, 
nhor Presidente, Srs. Senadores, com veram, não cr~lamos nunca nosso como convém à conjuntura do mun-
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- · ~ ~ ~To Llli~E A espírito de J·usti•·a, a à sua imparcm-, O SR. SALVIAN OLEIT.E - De ê a 1 e"' nec~:..oJda::te::. o SR Sl.LV.iA-' ' l - gra- .., l t d V E " f (J camo..l aBcen ~ ,. ,-,.,.... de o•l.e H\;1.;) l de§O, sen."=!btlu::ado, 0 apmt~ do enu- lldade ao julgai llQ3):;0<; homen~ pubh- ;:u:u.·cto com do p1e~amen o1_ e- , . x, 
~'l.:.cn~a~ ~.:o rt~"""'· . .,. ...... . o;; I nente Sen·:t~tm· po·· Peltlamouco meu cOs. - • st·: Presi en e,. a con .lanç4 que 
rc ....... ·~ll:'mos -l?f!'l-Jta~·~lmente- npara<:,..0 recmlo a;n,~o. s~nadot· No•!ae~ Fl- o SR. SALVIANO LE~~- ~uito este Govêrno comeca a- inspi.rtu, c() .. · 
cuntuUI~mo a e Moscou. A •• as, ...,~ · I 1P1 · · - .... grato por ess:r outra man11estaçao de mo ia Uize:qdo, "ào ~povo da minhl\ 

d- t d" n 10 • · . ·1 I t b' l'Psi ente. essa. en encta e essa. 1 -- Sr. Pre.slclcnte, 110 qu~ \,nl1a dl;.en- v. Ex;.L que, com_o a pnmmra, mm o terra· ,justifica-se _p€ o que -am er14 
1n:açf\o tlo _a~ua} ··acYvêrf!.o, e::.tão Ue. do estou coPtct!te com (, (Jl!e Ja ui..'!:.~ i me l1onrã e env:.ndece. _ . obServei na minlla viagem aos luga ... 

J€1 rê1tD ac:-::lOo ·com a .sua or~gem ta.-ffibern d"<:ta Tr1J..h,:,u u::rr ,, ielca ' M:as, Sr. PJ:e::.Jdente, se na o esque- res que p~rc.Jrrl, porcjue vl é St!nti a 
crque, é::; te f'Y?Y~:-no nnsce13- da von~ quand~ afu~;}~e1 qu::, .se ~ ~.enhor l·re~ l cenlO!>, COXJ!O ~fio esq_ueceremos por ::;ua pre?enç[l, ·em . vârias modalidades 

&ele Irrefret~yet r•o povo Nasceu, r!l: I .s.dente Janto Qu~oJros c:• ••. r.pl!~se as e:o_pirlto de JUStiça, confor~e acentu~u de h'ahflJho e at.ividnde _no __ meu Es .. 
rr:a. re•:.'uluçao sem a1 mas é sem san- vrome~saS q_ue h:Z ao NorL~e:-.te, le- o nobre Senador. Nove.es ~ll~~;- :>e nao tL"ado. Vi a faina das maqumas e dos 

sm, e esta Revolução, que deu ao l-vun~ar1a: ~ 8 mmtu16 m::tvs p •• 1·a que esquecetnos, replto, os b .. neiiCl,OS 9-c Ln.:.:mes, restaurando as estradas es­
j(;e.t.dltiato JâelO Quadt,.-OS urila 'fitó- élás~·b;tê--<~'-'ffi p~tlmas "O :-.e~~ Govêl· Govêrno passadó; pe!&. nlE:~mtt -n~zacl· t-ragr,l}as pêlas chuvãs e con;:._~truin(ta 
t:ri.,_ rctJ.:nente e.3petactda!'1 e 1::1tl a 1 110 .,.. · não-podemos ocultai· R confmnç,?-. ms- outras. vi as providências trllUadas 
ltôdr..s ::ts f'Xpectatíva::, contra tvdc.s 1 .Ai.nda nãn as w,,< •. u~ ]101e pmqut! pira~a ti- todos n<?s, -pelo C0?1e<;o ?e jun-tO 'à Caixa. Econõh1ica Federal, a 
IQs cálcü.los e· pre:asôt!s, esta. -rer.J:u- ~uigo r:~do f>at·u r.tt·~-·o. ~,! ~,. ;_,r, tra- Governo ··do Presidente Jàmo-- QUà- elã fDl'necendo õs -recursos nece.ssa:Hls 
)'çâo, dâ hoj-e ·ftO Presidente .;i:J_W Íel t:lo lo.;u Q P:~'ol~ !;:J~La J-.t.:Jo" Qu.~- dro.s. . . . . - para a.brir' n_ovas . ugértcias e dat 
~ur.d,rn~. _u~n _grave e ~ gran~e rt>.~- c1ros realize, ;,~a NU:'Je.ste, n que osp1- O ~r. !"<!.~aes Fflho - ~eu~~~c V_os., execução a um plano co-mpleto de 
JponsabihaaÇie na ~oluçao J~os t:-ro- rarous e o tl'~;: _espel._;:no.-.; de sua~ pro· IM ll,xce~enc1a m:llS uma_;p~e,~tp~ao. ussistência ·ao pavo; vi os ·preparati-

'l:lle:mas po-r QUe o povo tan.'ie!a, !·~ ~e uu·.::sas. "J::C:;ta H:chado o par.Dntt:.':;l~ .• 1 O SR.· SALVIANO LE~ = om vos do Bo.n~o tlo Brasi1 e d:J Bane~ 
'ê.:;ses ensrios forem frustrados·, ~::ntao i .St·. p~·esiáente, St·&. St·n~taores, nao · todo o prazer-. . c r I do Nordeste no sentido de abrirem 
1a revoluÇão terá fr::tca·sstu]o, e o P;e-, e orôpl'iamçnie Ulri ctcpoi!nento, como O Sr. Novaes Ftlho - t ~r: 1~nça e~sa'· dtms {ristituicões novas sucur .. 
:;icbnte. Júnio Quadros terá pc;·dido, :wênt;__tçu o ncbre Senad:~n· Novaas Fi- que o ;?OVO ~a, P~2.íba m~~1ij~~1~~g~~~ s;is ·~m várias'~idades· elos i~tei'ior do 
tu nnior_ de sua_s bacalh<t-S, a ba::ali:c lli:.o, o qtle es_ tou tr:;z-en.::w ao_ Senado. at:a:rt-s. ~a~ . gHb!?-d es há_ pouco icm-j meu Estado; Vi tàmbém, Sr.· Presi· 
tina: dt.> sua. veloz e· !Jrilhante t.~·~je- N~rn estou, ~mbem, an~llsançio ~a C0:11 que 1 ~! Ieee 1- ?•- 'QuadroS em dente a aierrria de· quC: há pouco fa .. 
ftúl·b pUblica, tóàa ela .Pontilha·:ta àe. p~::,.soa e o go~erno do ~rc~;ldente J"J.- po~- o Prb_ldente Jamo . lou o' nobr; Senador Novnos Filho 
.l:iuce.ssos magníficos e adminh·r;.is.· j hio Qu.?c:.w.s. 0 ·que,. possn'_ell~1 ente t_a~ Jo0a06~essSoA\.v!ANO LEITE - De in- aleiria cau&s.da ·peia reunÚi~ dos GO~ 
' D , . h . ~~r. d _ , . re! tn::'üS t::nde. tieu obJettvo ne::;ta . n..._ " . 1. , ,. ,1 ,. , ,. d r - p . 
! . .. ~H,, ~a m!n .. a_ Impre;;;.,ao ,e .:tt~_;~ ~ tr1bmiri, crrt e é, como d~sse. traz<:r xet~·o -a,~_01·cto Ct?nl v. Ex-, po~que_ : 'le.na.,o.es,f tf!altza a em ..,oao es-
~a:a nao _!J ... rde~. a sua batatna r~-- lp·um·ls im·)re«súes .rtu visita que flz estive- e recol\u esta mesma 1mp1es soa, na_ quql _foi_nwu E:;:tado contem­
~i_:"'Va, t) Sr. Jàmo Quadros, a Q\-'C;m n~"' 1\ra"rcteste1 e -I:mstu!ar Janto ao Go- são. . . pl~do com: mühoes e mllh~c~ de cru .. 
~1_ao _fa!tam -~ale_nto, ;=;a.bedori~ p-..h7- ~êt·no [\ r.óncrt'lÍ7.:.1ç2,o de nossns' espe- o Sr. Lima TelXelra - Perm\te feu·os para:_a solu9ão_ de var:~s pra:­
tica_ ~ expenencm, ha de ·t31zer nc- ranças. n 3 suluÇ-ão ue- prublemns e in v.- Exf.t. um ap::nte? olema,t de ;unportanCJa. aux!l~o pres .. 

_ '-~essa.rwmen_te aquele Gove:·no q1:e "terésse.s de mi:õhn terra. P:JÇO, ·po~- 0 SR SALVIANO LEITE _ com t?~o sem qu~lq_uer l?reocupaçao pa--
:pro.meteu, :sto . e, um governu· do tanto. desculpas a9 s~nado pelas d1- od 0 · l'azel'. · !I_tlca ou p~~tldaria. . 
~cno e J_:~ua o povo; Da1, ta•~bL'm~ grcssõc& que prat1quei n~as. q~e, dt! t 0 P . , ._ .~ • ___ Sr. Pr~I?e.nte. q~!'ndo d:,ssc que 
~r. Presidente o alento das . .:n!nh~5 T-esto justificam-se pelo propno oo-· o Sr. Lima Ter:re•~a - Estou Oú"" nao trazia l!Hnda lHlllha.s pallllas ao 
crperanç{ts, porque, um Go>"erno e<o jeto das consi<lel·açôe:; que me venho vindo, com a ater_,ç'itO ~ue V· -Ex-· Gbvêrno Jâ11io QuadrOF, e -acresceu .. 
PL'yo, não pccle esquecer o povo m11s tracando. · merece, o dlSCUl'SO q1:.e v~m· ·pr?a>,.;.ti·· tei ·que era jcêdo -para o fazer~ dis.se-o­
pnbr.e do Brasil, o PN'ó í:lo Norj.,stc-. ó Sr. ·Novaes F~lho - -Brilhante:, cl.ando em tôrno das medidas que es po:que, roolmente é cedo. Disse-o-; 
: • O Sr. Novai!~ z.'iiho - -p.s e.;peran- di~l'\;Sr.ões, v. Ex!:! pode estrs certo. tUa sendo ·lévadas' a. efeito, pelo n.tna.l pOrque. pre~ii:o esperar Ul}l pouco. e!:O 
ças de V.~: -suo as p.róp::'rç-t~ e.sp~ran-!

1 0 SR SÂLVIANO LEITE_ dbr1- G. ovêrno_ e aquelas dt_> ~1-tJVBfl?-0 -Pas.sa- perar que o: Presidente Jânio _Q_ uadros, 
ça:o. do tlru::-tl. gado a ·v. Ex:\ mais uma vez. E a do. V. Ex:l!-, na condJ~ao dE.,...- mez_nb~~ nos rlê as t?strtH1as Mfaltndas que 

o SR. SALVIANO -LEITE·-:-- Obri~ eJa:-; volto, sr. Presídente, ·}lara acres- da ~ancad~, da _.OPOSlção, .:;ao ~e._ re~Jamamos, ·Pa_ra que. o frr.te ~~ 
.... gaüo a V. Ex:;>. _ ! centar que quando estiye ~m 2al·~ib:t, sent1r cons~1a.1:gm'lento CJ:_U.~-:ldo J!

1 
_ utll!dade.? c __ .mercadOn?s . cssenc.UliS 

1 Sr. Pres_ldente,. nesta altun~ das mi- ·encontrei- meus conterraneos conflan- \'er de aplaudn atos do GoVül_no a_t ~ possa baixar_ o custo -de v1da que es­
·hlm~;. consili.S~·~-çõebit ·é nosaível 'oue 3.1- tes e sal:.isfe.ttos com o começo de Go- que merecem. realmente, a ;;.ua .sol.- ·cohcha e alárma.---Norcteste. Vou c;.:-,.i'Q ... 
~uns d03 9ue me oui.en1, e.:;t!·ânhem· ~êrno do Pre~id~n~e Jânio Qu&.drob._ dariedade ou mcr~c~n; _ _os !ieus .:-~~~-- r ar QUe' o.· ~residente Jân}o QuadroS 
a:; minhus pulat-ras e indagam: se confiantes ~~ sat1steítos, mas, e sos, porque a OP?~1çao _mw .~I'?nu~l:a nos M credlto bal'-ato, fãcU e desbu:­
h5.o fôste:· janísta como falas --assim? aqui vai outra ligeira digressão; - exclusivamente.· cntlca _slstell'!_átH:a _a rocrat.izado.,,pMa_ inci'ementar <t pro .. 
...,.~e_sponcte!:{'!, St. Presid~nte,_t)edindo,1 não esquecidos dos g:rnndes ben_efl- todos os atos do Govén1o. lfh0 ! Opo- du~ão a~1ic9Ia e a pequena ind:.lstda; 
ltc~nçn. ao Sen3.do para mil breve pa- cios, do carinho especial que à minha Sição significaí no b!Jill en~cnd_cr,_ e vou esPerar, que as águas_ dos nuss!ls 
r~ntese. Não conheço o .Présidente terra levou o Govémo passfl:do, o Go- isso mesmo o bom -_sens.o. nos !lldlC;'l) l'eServatórioS itTigúem. as terras sê­
Ji.1l_lin _Quaô:r_o.s_; não votei em ~~a Ex"'l vêruo 'do 7.:~sl?ente Juscelm_o Kubl- cr~ticar os êrr~s. da P.dn~mls~ra_ç~o~_pu: cas ·__çio ·meu: sertã-O; vou esperar quv 
c~lencia; nao pm1so nem pretendo tschek de Ollverl'a. . .. • bhca, numa VIgilante flsca-llzaçao a~.-, S. Ex~ nos Uê ensino técnico-proüs­
hdel_'Ü' ao 3{)U G.(Wêrno. Mas-. tio mes- Aq_u6le Govêrno, de fato! Sr. Pres1- atos governamentais. NeRSa • conõ1- siona!' lJal'a lamparo ·a infância aban­
mo pa~t,~ afirmo que, co_mo •hon~emJ-ctente_ empreendeu em .mmha ter~·a. ção foi _que ·aparteej .v. Exf, pa-:.·~ dqnada: vou esperar, que 0 Presiden­
ff~m pruxfl.o. que s~mpt'e _f_m_ O<!.s _atltt!-, em dii-'~sos s~tores da sua. e_con~mm, e~laltecet·, não .só' o gesto que V.·~-- te· Jãnio Q_qadros-:- fB.ça· com _que a 
rles d~ mmna y1G~ _pu~~lCrt, Jnma1~-·um desenvol~1mento ~e. v~no~ anos aCaba de ter, reconhecendo os serV1- SUDENE apa-reça. na Pandba. liber .. 
llegD_n~l n verd~ae,; Jam~ls des:tm·c?reJ em npenas . CI!lCO ;~-lO:;:: Pol..- exeh~plo, ços prestados à. Paraíba pelo P~·es!- tandO-a. da ; técnica·, do planejamento 
n rrunh~ consc1eneta sempre ql?-e _t1ve1· ~1.o setor ludro_:;,en~tg~uC?· _ 9 .~ovcrno dente Juscelino Kubitschek de Oh_~·er- e· d"ã _burocwcia em que tem vivido e 
opnr,tu:mdad.e -~e npreclm· a· condut_n passad~- levo!J- esse tipo _âe fotçf', .. de- ra, 'como ta_mbém as medidas _que por·:_ desenvolva no meu Estado um~ -e cão 
_fwvarnam~nt_nl ~ ., . ·. scnY?lYl!U~nüsta. -a mms de . t._mta ventura o Govêrno atual Sll:er . le~m· mais pró.tica. e mais ben!nzeJa. VoU 
! .. o Sr. iVO!Al-i!s·· Fzd1.p -V, Ex~ per-- mumCJplOs _p::r:ubm_los. ?-'~mbenl_ no a >efeito .atendent:o às re1vmd1?_llc.'.OE'S por fim, agUardar Sr · Presidénte que 
ll}ltC u..--n r.parLe? : . 18etor rodovmr:o- Já. o disse aqul em do Nordeste Brasileiro. Era este O!tôdas as espera.ncas- Q.lle nulrfuto~ so 

· - discurso àntenor - oeu-nos o mesmü - t mT. 3 · _ - · •· ;:.. 
~ O S~- SAL:VIANO LE1TE "- Com uovér~o -estl'adas allfrtltadas da ·me- pensamento qu~ 9-uena i .-rn~ .,.;.,(. transformem-- em aplausos da nossa 
'n1Uito .~ra~e~. .) . - .·. . - -1 fhor clàsse. t:Jêu a Campina Grande V. E_x...~ na condiçao ó.e L aer .'a l a~v- gra~idão. qu;ando vlrmgs . cmnpridas 
~-O .S1 .• -1\ovc.es _Fllno --~o .contra.- um- abastecimento d'água que 0 seu ria desta casa. as ~l'Ol?.es~as _do sr. ~re&Jd~ntC: : da 

!o ~-~ cru~ s~rme, -o ~,?epounqnto ~e povo hâ muito ·recla1pav~, -e q~1e n_ào o SR .. SALVIANo_ LEITE Republlcs:~ ~ quem. apelo ne"ste, tz::-
~ · ~·~- es~.,f€!1d? __ ou,\~do pelq Scn ... =l podia tê-lo porque p~ra 1ss? -11ao d1s- -Agrad_eço 0 aparte do nobre Sen~dor tante.- em nome õ:t ~am.!ba. no ~en_u­
tio ~ <-:01'? o lu<~~0 -.c. 1 e:i:P~~t,_,_ e ü~~to. To punha de rrgcursos fl~~mce1ros. Lima ""Tei:xeira, e o felicito_· p_ela_- Ot'len- do de. !1Ue 8;5 efebva, e .estou _cet to de 
'do~ r:-os conhec ... n:os as qua~Id!_!de.s de En'l suma, _sr. Presulente. a Para!- tação de sua liderança. · · _ · · que as efetive. ,e estou certo oi e que 
~clerudade·bf- ded·b._on)._ y~set :ad1~· ~e, ba não esquece o Govõrno ,do ex-Pre- o Sr. Novaes .Filho _:_ Permite y. a,s efetivará'. Ai ·então, m; pulm.'{s 
\... o~~m, !Jl~ _1co o .. , ma s re~pe1 avei,~ si~ent-e Juseelin~ ~{ubHschek de O li- Ext~- mais um apat:te:- . ,. · · h~ o · scr_ii.o .Sàmente llfinha.o:;- mas Se~ 
'4.lL_ ~e,npte- aco?1~.._nha;am"' a,_ Pilrso _ ;,•e1ra. ·. · . o SR-. SAL VI ANO_ LErX'E -~ Co!n rao _u_~ -!o~os os paraibanos, porque 
nahd~de ~de :V· .Ex-. Per~~.c~.:l"l;lfO Vos o Sr. Novaes F~lho - Pernute Vos- todo 0 raZer. · · . · t;:.mJJem a1 Sr. Ptes{dente ,a. '3éra -na. 
rífic~~:~fJfu.ra~,,_01~ra~e~g1~!~~ ~; sa .E~ceié~c_iá. 0_~n1~ u~_ ap~rtel . , .o Sr.-P No~aCs Pilho -, Desejaria rnii1há ·.terra, _põde ·.~:CJTI.Hnua~· A séi'. 
Cmnilan~ã que hoJe dá ao senado. e, ·o SR: SALVIA.NO _LEITE - Com agora- de~~rar q:-te "a-s~pala~as do se- u~ _fe!lo::n~n~ meluta~el _d~ mclc~tt'n-

~
oretu_do, de· es.ue1·ança nus diretrizes todo o prazer. . ·--- nadar _Lima:Teixenra cçm.stüu~m u.m cm -~ll.matrca, mas ~1ao será m~ . .) a 
rtçádas ~lo P::::-s?den_t-e Jânio Qua.- ·o Sr. ·Novaes~ Filho_ ---:: Não dire_i! ~p-ronunêia,n1:_ent_o e mn ·pronuncL'lmr.n_- t.ragedJR. . qu~ matn- o hotnem. __ l)l_:,t.s. 
ru:, ·só-~pod- •_ ?-:er ti!ce.b!d-o, co.tho ~té mais digre_s§óe-s, :inas sim_ prormii_c~a-_· -t~. tão eley_fl~d-o q_'_!c, r_~alment_e. ?-ign_I- nue rrm-!a:.~e!o. culJ?a_ -~ pela m~ut.:_la 

elH.!n, c~nl· respelto . .e- -con.s.ilier~?ã~r l~ento- õ qúe y. _E~'"". f-ll.Z_ ·e __ que mmto ficam . ~ p~rs,on~lldad_e do ~m~9~Jt.lf dos Go, emo,s. _(Mtato bem. Jl.tu~.-o. 
_r t~~-~? .E$!:!:.6__ P_<}i~. ~~l!Oill~ ~a S?'!J. e91!~~ P}lf~J_,~. eo_~e~r_.(J.<!!r._iAt·~~-!2l?~~ ·_- ~ . bem.).. r. . ' . . - . ~ i. 
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